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Devo esta página de «Memórias» à memória de meu 
padrinho, o padre António Ferreira de Abreu, que Santa 
Olória haja.

A Penha, no seu tempo, como que alvorecia, quando 
menos pelo espírito dos entusiasmos que lhe andavam liga­
dos e no estado de subconsciente de quantos visionavam, 
pela bondade do seu coração, uma Penha grande, uma Pe­
nha distinta, uma Penha incomparável, para além e para lon­
ge, beneficente a todos os que de futuro existissem em Gui- 
marãis.

Os «padres», da Penha, foram então o que devem ser 
homens em matéria de acção carinhosa a tôdas as iniciativas 
úteis, quando a dignidade dos compromissos criados, o be­
nefício confluente sôbre o todo colectivo, e, de comum, aquela 
porção de sentido idealista que higiènicamente beneficia o 
pêso da Vida, se reúnem e são, a despeito da predisposição 
dos homens para a negatividade e o pèssimismo — se não 
para a inveja e a calúnia — como que a flâmula doirada, alta 
e distinta, que acusa presenças e aponta um horizonte supe 
rior aos destinos da mesma Vida.

Os «padres» foram o que podiam e deviam ser!
Nenhum dêles — o Caídas, o Abreu, o Sargenta, o Do­

mingos Dias e outros — pretendeu arrancar à Penha, sob a 
subtileza das suas ambições e das suas vaidades, lucros, se­
cretos e públicos, do seu interêsse pessoal, e muito menos 
a aura cantada que os dispusesse ao prestígio fácil das con­
sagrações facilíssimas. Minhotos da gema, vitnaranenses dos 
quatro costados, gente de boa índole, boa alma e de entu­
siasmos que o ceticismo do nosso tempo considerará infantis, 
todos êles se dispunham, como bons rurais, a, por suas pró­
prias mãos, cortar o mato, limpar a terra, plantar a árvore, 
descobrir a água, criar as fontes, ajardinar as grutas e a arro­
tear os caminhos — de modo que faziam repicar os sinos ou 
acendiam, pela véspera da Senhora do Carmo, os fogachos 
bárbaros sôbre as penedias da Montanha; não eram vozes de 
bronze ou bandeiras de lume que se salientavam longe e em 
frente do burgo vélho de Gutmarãis, mas almas em pleno 
esplendor de generosidade, de alegria, de emocionante ter­
nura, como do dia feliz de uma grande vitória.

E porque tudo o que fizeram no descobrimento da esta­
ção prodigiosa era carinhoso, simples e independente, as 
pègadas dos «padres» e dos seus primitivos colaboradores 
ainda hoje se conhecem, profundas e seguras, através do pla­
nalto bendito. São dêles as grutas, os lugares do culto, o 
eremitério humilde, certa fonte, aquele belvedere ingénuo, 
umas escadinhas atoucadas de heras, o largo das procissões, 
esta passagem sob os monolíticos monstruosos, aquela rua­
zinha serpeando sob freixos, os «passos», o caminho para a 
cidade, uma multidão de árvores que os cegos de espírito 
agora penteiam à garçonne — enfim, tôda a poesia da 
serra, espontâneamente rústica e frugalmente cómoda, ou seja 
naquele estado de isenção cabotina que faria hoje, a perma­
necer em tal estado, as delícias dos homens que compreen­
dem superiormente a natureza de utilidade e de encanto que 
têm estes lugares.

Tenho diante de mim uma fotografia em que se repre­
sentam os primitivos amigos da Penha — melhor, os seus 
descobridores. Poucos conheci, mas não obstante êles terem 
pertencido a uma geração bastante anterior à minha, confes 
so que não posso olhar para esta grande página fotográfica 
sem emoção e sem o mais profundo respeito. Porque estes, 
pela independência dos seus pensamentos e o espírito de sa­
crifício dos seus actos, eram filhos legítimos e característicos 
de Guitnaràis. Êles aqui estão. Talvez que, pela comunidade 
de idéias e de ideais, nos estejamos agora a sentir amigos, 
irmãos talvez. Estas máscaras leais, o minhotismo dêstes 
grandes chapéus de palha, a firmeza de resoluções que se 
lêem nestes olhos, segura até à firmeza dos grandes lódãos 
montanheiros, tudo isto inspira amor da terra e diz que eram 
assim, há sessenta anos, os homens que tiveram um grande 
sonho bairrista... lá em cima, no alto, em frente da nossa 
terra.

Sonho que a desfortuna orçamental, epidemia do nosso 
tempo, cruelmente dissolveu, sem que mais se descobrisse a 
sua imagem virgem de vaidades e encantadoramente azu­
lada!. . .

Ttlfpedo Guimapâes.

ParaGuimarãis luzir
N o s s o s  a v ó s ,  t a l v e z  p o r q u e  v i v e s ­

s e m  v i d a  m e n o s  i n q u i e t a ,  t i v e r a m  p o r  
m u i t o s  a n o s  o  b o m  g ô s t o  d e  a d o r n a ­
r e m  c o m  f l ô r e s  a s  s u a s  j a n e l a s .

T a l v e z  p o r q u e  v i v e s s e m  v i d a  m e ­
n o s  i n q u i e t a . . .

E s s e  g ô s t o  d e s a p a r e c e u  q u a n d o  
c e r t a s  p e s s o a s ,  a j u i z a n d o - s e  d e  a l t a s  
c a t e g o r i a s  e  c o s t u m e s  m a i s  a u s t e r o s ,  
e n t e n d e r a m  q u e  p ô r  f l o r e s  à  j a n e ­
l a . . .  e r a  v u l g a r i d a d e  p l e b e i a ,  c o n -  
t u u d e n t e  o u  a n t í p o d a  d a  s u a  c o n d i ­
ç ã o  a r i s t o c r á t i c a .

E  v á  d e  c h a n ç a ,  p o r q u e  m u i t o s  e n ­
t r e  n ó s ,  s e  n ã o  t ê m  b r a z ã o ,  s u s p e i t a m  
q u e  p o d e r i a m  t e r  t i d o .

0  certo é que, representando o es­

p í r i t o  d e  u n i a  t e r r a ,  n o s  s e u s  s e n t i ­
m e n t o s  d e  a l e g r i a  e  f e l i c i d a d e ,  a s  v a ­
r a n d a s  d e  G u i m a r ã i s ,  d e  u m a  m a n e i ­
r a  i n s t i n t i v a  e  d e  t o d o  o  p o n t o  
r e v e l a d o r a  d o  b o m  g ô s t o ,  v à o - s e  e n ­

c h e n d o  d e  f l o r e s ,  c o i s a  q u e  d e p õ e  
b e m  a  f a v o r  d a  í n d o l e  d a  n o s s a  g e n t e .

E  p o r  q u e  n ã o  ?
| A b e n ç o a d o s  s e j a m  a q u e l e s  q u e ,  p o s -  
I  s u í n d o  p a z  d e  c o n s c i ê n c i a  e  d e  e s p í -  
| r i t o ,  o  t r a n s m i t e m  a  t o d o s  o s  q u e  
! c h e g a m  o u  e s t ã o ,  a t r a v é s  d a  a l e g r i a  
! d a s  s u a s  f l o r e s .
i S ã o  b o a s  a l m a s  e  b o n s  v s m a r a n e n -

s e s .

Anunciar no«N oticias de Guim arãis» ó fazer uma boa propaganda.

Sobranceira à  estrada, sòli- 
damente encravada no flanco do 
monte, aquela pedra parecia de­
safiar o espaço e a eternidade...

Nada existe, porém, de firme 
sôbre o mundo, e certa .  ocasião 
em que o temporal a castigou 
mais violento, a terra, a-pesar- 
-de forte, abriu, esboroou, e dei­
xou rolar a pedra para o leito 
do caminho.

Calhou de passar por a li o 
pensador.

0  pensador era um homem 
cêptico, um sábio enfronhado 
nas ciências positivistas e nas 
filosofias áridas, censor desvai­
rado do poema magnífico da 
Natureza, descrente de Deus,

p  a&ua da levada vem ligeira 
^  não me fa z  g ira r . . .  * Sou en travado . . .
Nola branca de espuma a cachoeira,
Depois fa z - s e  lençol esverdeado.

Eu ouço-te cantar, água palreira,
Escuto da tua alm a o triste fa d o  
Corrido até ao m ar em choradeira  
E  no seio do m ar mais so lu çado . . .

As minhas mós não giram, água am ig a . . .
O último taleigo a rapariga  
De olhos da côr da noite j á  levou. . .

c Que è do milho loirinho que eu moía,
O milho que era o p ão  de cada dia 
D o pobre que na terra o semeou ! ? . . .

Julho de iQ4'd.
D E L F IM  D E  G U IM A R Ã IS.

aziumado com a Humanidade 
e consigo mesmo, desencantado 
da vida e atemorizado da morte.

0  dia sumia-se, a sombra 
alastrava, e sucedeu o inevitá­
vel: o sábio tropeçou na pedra, 
perdeu o equilíbrio, e fo i  beijar 
o ch ão . .  .

Novo, robusto e ágil, levan­
tou-se ligeiro ,  cuspindo impro­
périos:  —  M aldição! Vale lá a 

J pena viver num inferno assim, 
| em que as próprias pedras nos 
armam ciladas!. . .

E  dardejando à inconsciente 
causadora do desastre um olhar 
odiento, afastou-se claudicando 
e praguejando sem p re .. .

Passou depois um ancião.
0  ancião vinha triste e cisma­

dor.
Lutara, trabalhara, c r i a r a  

seis filhos, abençoara os netos 
e, cerrados os olhos da compa­
nheira, dava por finda a sua 
missão.

— Acabou-se. Sou um inútil. 
Falta-me a saúde, o gôsto, a 
coragem ! Nem vale a pena vi­
ver . .  .

. . .  Catrapus!!! . . .
Tropeçou na pedra, perdeu o 

equilíbrio, e f o i  b e ija ro ch ã o . . .
Velho, cansado e trôpego, le­

vantou-se custosamente e dispu­
nha-se a continuar, quando o 
deteve uma id éia :

—  Esta pedra, neste sítio, po­
de fazer mal o muita gente.

Esquecendo, então, as suas 
dores, reunindo as reduzidas 
forças, arrastou a pedra e con­
seguiu depô-la na berma ,  de­
simpedindo o trânsito.

—  Obrigado, meu D eus!, dis­
se o homem simples, juntando 
as mãos laceradas e fitando o 
céu em que tremeluziam as p ri­
meiras estrelas: Obrigado, meu 
Deus, p>elo vosso aviso! A inda  
sirvo para alguma co isa ! Vale 
a pena viver para  am ar e so­
frer, para  chorar e sorrir, e, 
às vezes, até vale a pena viver . . .  
para remover as pedras do ca­
minho por onde os outros hão- 
-de p a s sa r ! . . .

Ludovina F r ia s  de M a to s .

N o m e u

o a n t i i i l i o
;

Ç|ue veloz que foge o Tem-^

Vai logo a fazer trinta anos 
que Guimarães perdeu uma 
das suas glórias mais lídimas: 
João de Meira.

Nesse mesmo Setembro per­
dia a Póvoa de Lanhoso o seu 
Médico insigne : Lino Vieira.

Trouxera, o Dr. Lino, de 
Mesão-Frio uma bela garra­
feira de Porto genuíno e ve­
lhinho e selecto.

Uma ou outra vez oferecia o 
seu cálice aos Amigos, que 
mais apreciavam e estimavam i 
o clínico de excelente humor. 
Mas gostava que íhe saboreas­
sem o vinho, a pouco e pouco, 
aos golinhos, bem mastigadi- 
nho. Do contrário, arrumava a 
garrafa.

Mas a que vem agora aqui 
o Médico saudoso ?

Eu to digo, minha Lena.
Há semanas que iniciei a 

leitura dos Diseupsos, de 
Júlio Dantas, em bela edição 
da Bertrand.

São uns trinta cálices de fino 
licor literário.

Não me quis embriagar.
Fui lendo a pouco e pouco.
Fui sorvendo aos golinhos 

extasiantes.
Deleiteiolhosemênte. (Achas 

graça a esta mênte ? Tem som 
diverso de mente).

E poupei o coração. Não can­
sei o pobrezinho.

E quando cheguei ao fim, 
murmurei baixinho: —

Mais uma vez me foge o fe­
riado!. . .

Mal acabava os Discursos 
tonificantes e eis que do fundo 
da estante n.° 2 ouço Augusto 
de Castro a clamar em doce 
confiança : — i E a Viagem  
no meu japdim não tem 
licores ?

Pronto o atendi e rabisquei 
a tinta na primeira fôlha: — 
Após a bela chuva em trovoa­
da. 4 VIÍ-43.

As seis páginas de prefácio 
intitulam-se O teu jardim . Sim­
plesmente uma beleza, uma 
jóia fina.

Mas os trinta e um cálices 
da formosa e prometedora gar­
rafa foram sorvidos em dois

G A Z E T I L H A

Vinte e seis contos  r e n d e u  
a q u i l o  q u e  o  p o v o  d e u  
a o  S .  T o r c a t o ,  n e s t e  a n o .
—  P e l a  g e n t e  q u e  l á  v i ,  
q u a n d o  t a l  n o t í c i a  l i ,  

j u l g u e i  t r a t a r - s e  d e  e n g a n o . . .

E u  c o n f e s s o ,  c o m  f r a n q u e z a  :
F o i  a  f e s t a  u m a  p o b r e z a ,  
c o n f r o n t a d a  c o ’  o  p a s s a d o .
—  Q u e m  o  S .  T o r c a t o  v i u ,  
s u a  g r a n d e z a  m e d i u ,  
a g o r a  f i c a  e s p a n t a d o .

P o u c a  g e n t e ,  pouca fe s ta ,  
p o i s  n ã o  p a s s o u  d e  m o d e s t a  
a  f a m o s o  R o m a r i a .
A f o r a  o s  a c t o s  d e  c u l t o ,  
n a d a  m a i s  h o u v e  d e  v u l t o ,  
q u e r  d e  n o i t e  o u  q u e r  d e  d i a .

C o m o  d i s t r a c ç õ e s  s ó  v i
—  e  m a i s  p o r  l á  n ã o  d o r m i ,  
t r a z i a  o s  o l h o s  a b e r t o s  —  
m ú s i c a  e  u n s  f o g u e t i u h o s ,
a  « R o d a  d o s  C a v a l i n h o s »  
e  a  b a r r a c a  d o s  « R o b e r t o s » .

T e n d o  o  S a n t o  r e n d i m e n t o s  
q u e  p i e d o s o s  s e n t i m e n t o s  
l h e  e s t ã o  s e m p r e  a  o f e r e c e r ,  
n ã o  h á  j u s t i f i c a ç õ e s  
p a r a  a s  grandes restrições 
q u e  s e  e s t ã o  s e m p r e  a  f a z e r . . .

Q u e  a  c u l p a  n ã o  é  d e  c á ,  
t ô d a  a  g e n t e  o  s a b e  j á ,  
m a s  t e m o s  d e  o  l a m e n t a r . . .
—  O  morrer  d o  S .  T o r c a t o  
s ó  s e  d e v e  a o  c a r i c a t o
de Braga  a q u i  v i r  m a n d a r . . .

B e l g a t o u r .

^Declaração
Francisco da Silva Guima- 

râis e sua esposa Maria da 
Luz declaram, para os devidos 
efeitos, que não se responsa­
bilizam por qualquer dívida 
contraída em seus nomes, tan­
to por pessoas de família co­
mo por estranhas.

Guimarãis, 7/7/943.

dias e o lápis confessou ao 
fim: —

Devorei bem depressa o meu 
Augusto! 6-VII-43.

O Augusto e mais o Júlio 
não são meus.

São desta Pátria linda que 
os merece.

Que o Senhor os conserve 
largos anos!

E lhes dê tintas cada vez 
mais belas!

G.

Não é novidade nenhuma afir- 
mar-se que não temos ainda 
uma Associação Auxiliar da 
Criança, cujo objectivo se­
ria evitar à pequenada pobre 
que frequenta a Escola os pe­
rigos da rua. Todos sabem 
que êsses perigos existem. Os 
rapazitos, uma vez terminados 
os seus trabalhos escolares, 
saltam para a rua a proferir 
as maiores obscenidades, en­
tretendo-se ao mesmo tempo 
em longas e violentas corre­
rias que só servem para atro­
fiar os seus débeis organismos.

Evidentemente que as crian­
ças precisam de alegria e de 
folguedos. Mas lá está a Es­
cola, com a sua organização 
complementar, para cumprir 
essa missão.

A Associação- Auxiliar da 
Criança, que funcionava na ca­
pita! espanhola — não sabemos 
se ainda funciona — e a que 
presidia o culto espírito de 
Angel Ossorio y Gallardo, 
prestou notáveis serviços ao 
desenvolvimento da mentali­
dade infantil; por isso acha­
mos interessante mostrar aos 
leitores o que é essa grandio­
sa obra, criada e mantida sem 
auxílio oficial.

A Associação Auxiliar da 
Criança tomou um desenvolvi­
mento extraordinário pouco 
tempo após a sua inauguração, 
em Fevereiro de ig3o. Este 
facto prova exuberantemente 
que as crianças se adaptam 
com facilidade a uma vida re­
grada, sem os vícios da rua, 
que lhes forneça distracções 
honestas que muito ajudarão a 
moldar os seus caracteres.

A Associação Auxiliar da 
Criança, com as suas bibliote­
cas, círculos e parques infan­
tis, tem o mérito de não coa­
gir as crianças a frequentá-la. 
Não é uma escola, o que seria 
contraproducente ; a matrícula 
é livre, o que equivale a dizer 
que a criança ingressa na As­
sociação por sua livre vontade.

Não existe quem mande; 
existem pessoas conhecedoras 
da psicologia infantil que acon­
selham as crianças a proceder 
da melhor maneira, conforme 
os fins da Associação.

Em Madrid esta obra come­
çou pela criação de uma bi­
blioteca infantil. Um mês de­
pois inaugurou-se um clube 
infantil onde, além da biblio­
teca e recreio no jardim e no 
salão, se criou uma oficina pa­
ra as crianças fabricarem e 
consertarem os seus próprios 
brinquedos sob as vistas de 
pessoas competentes, medida 
esta de um alcance admirável.

Como se conseguiu manter 
uma obra destas ?

Sòmente à custa da iniciati­
va particular, exercida por 
meio de numerosas subscri­
ções. Não faltaram, também, 
ofertas de livros, jogos e es­
tantes.

A biblioteca está aberta du­
rante seis horas por dia. Nos 
meses de Agosto e Setembro 
a freqilência dos pequeninos 
leitores é menor por causa 
das colónias infantis.

Um dos aspectos mais atraen­
tes desta obra é o parecer que 
ós seus directores solicitam 
dos pequenos leitores àcêrca 
da maneira como a biblioteca 
funciona.

Os leitores respondem por



N O TICIAS D E  G U IM A R Ã IS
escrito, apresentando suges­
tões e apontando defeitos que 
são sempre tomados na devida 
consideração. De vez em quan­
do soiicua-se, por escrito, da 
criança, a sua opinião sobre o 
livro que anda a ler. Como é 
fácil de calcular, surgem res­
postas curiosíssimas que, se 
por um lado atestam a infanti­
lidade dos leitores, por outro 
lado criam neles a satisfação 
de se sentirem consultados 
ãcêrca das suas leituras.

Sob o ponto de vista peda­
gógico são inúmeras as vanta­
gens que a criança usufrui por 
,êŝ e processo de dignificação 
cU sua inteligência.

O clube infantil compreen­
de a biblioteca e a sala de jo­
gos, havendo ainda uma sala 
para música. Os pequenitos 
são sócios do clube, possuindo 
o respectivo cartão de identi­
dade. Outro aspecto admirá­
vel da Associação Auxiliar da 
Criança é a oficina, onde eaua 
criança pode construir o que 
lhe aprouver. Advertências e 
conselhos colocados pelas pa­
redes indicam às crianças as 
instruções que têm de seguir. 
Eis algumas : «Tôdas as coisas 
que aqui há são dos sócios do 
clube, portanto qualquer deles 
pode servir-se de quanto há e 
exigir que se respeite». «Aqui 
nao ha professor, mas pooe 
preguntar-se o que se não sai­
ba». «Não há que destruir 
nada, a não ser o que se ne­
cessita para construir coisa 
que valha mais do que o que 
se destrói». «Se se procura 
deixar os utensílios em melhor 
estado do que se encontraram, 
o trabalho será mais fácil».

Conselhos admiráveis, sem 
dúvida, que criam na criança 
a responsabilidade da obra 
que produz.

O regulamento da Oficina 
estipula que esta se encontra 
aberta das 17 às 20 horas. 
Um dos rapazes é semanal- 
mente designado pelos outros 
para encarregado da oficina.

E’ o encarregado quem íor- 
nece aos companheiros o ma­
terial que necessitam para os 
seus trabalhos, possuindo as 
chaves do respectivo armazém.

Nao há dúvida de que uma 
obra destas, para ser eficaz, 
exige uma despesa considerá­
vel.

Quanto a nós, a Associação 
Auxiliar da Criança só poderá 
satisfazer completamente^ os 
lins para que foi constituída, 
quando o Estadq a auxiliar co­
mo merece. Então, em cada 
bairro pobre da cidade haverá 
um clube e uma biblioteca in­
fantis que libertarão as crian­
ças da vida da rua para as 
distrair e educar.

Quando vemos, por essas 
ruas, magotes de crianças en­
tretidas nas mais violentas dis- 
tracções, pensamos na salutar 
acção social que poderia reali­
zar, entre nós, uma Associação 
Auxiliar da Criança.

Alexandre Jorge Gonçalves.

S Ô B R E

M á r io  C o r r e i  a

Empregado de Escritório
O f e r e c e - s e ,  p a r a  p r e s t a r  s e r v i ç o s  

e m  q u a l q u e r  e s c r i t ó r i o ,  s a b e n d o  e s ­
c r e v e r  à  m á q u i n a .

I n f o r m a  a  C a s a  d a s  G r a v a t a s ,  m
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Aventuras do 
Cavaleiro de Bérault

CAPÍTULO VA v i n g a n ç a
S ó ,  e  c h e i o  d u m a  r a i v a  t r e m e n d a  !
S e  a q u e l a s  a c u s a ç õ e s ,  s e  t u d o  o  q u e  

e l a  a c a b a v a  d e  m e  d i z e r  o  p r o f e r i s s e  
n a  h o r a  d o  m e u  t r i u n f o ,  e u  t e r i a  s i d o  

c a p a z  d e  o  s u p o r t a r .  E l a  p o d e r i a  e n ­
t ã o  f a z e r - m e  c o r a r  d e  v e r g o n h a ,  q u e |  
e u  p e r d o a r - l h e - i a .  M a s  e s t a r  a l i ,  à q u e ­
l a  h o r a  c r e p u s c u l a r ,  e n t r e  a q u e l a s  á r -1  
v o r e s  t o r n a d a s  n e g r a s ,  s u r p r e e n d i d o  !  
e  i n j u r i a d o  p o r  u m a  m u l h e r !  E l a  t i -  (  
nha posto em jôgo a sua inteligência ’

A  m i n h a  s a u d a d e  p o r  M á r i o  C o r -  
r e i a ,  n a s c i d a  d u m a  s o l i d a r i e d a d e  f r a ­
t e r n a  d e  p e n s a m e n t o  e  d e  p r i n c í p i o ,  
l e v o u - m e  a  e s c r e v e r  a l g u m a s  p a l a v r a s  
d e  s e n t i d o  a f e c t o  p o r  a q u e l e  p o b r e  
a m i g o  q u e  a  m o r t e  a r r e b a t o u  a o  c o n ­
v í v i o  d a  f a m í i i a  e  d o s  s e u s  a m i g o s .

E x a g e r e i ,  m e l h o r ,  e s t a  d o r  s e n t i d a  
p e i o  A m i g o  d e s a p a r e c i d o ,  f o i  q u e m  
s a i u  d o s  s e u s  l i m i t e s ;  e ,  a s s i i n ,  Al­
guém  m e  e s c r e v e  s ô b r e  M á r i o  C o r -  

r e i a ,  p a r a  r e c t i f i c a r  a l g u m a s  p a s s a g e n s  
q u e  n ã o  p o d e m  p a s s a r  s e m  o  s e u  r e ­
p a r o .

N ã o  t i v e  o  i n t u i t o  d e  m a g o a r  a  h o ­
n e s t i d a d e  d a  F a t n í l i a  e  m u i t o  m e n o s  
o  s e u  a m o r ,  o  s e u  c a r i n h o  e  a  s u a  
a m i z a d e  p e l o  i n f e l i z  M á r i o  C o r r e i a ,  
q u e ,  a l g u m a s  v e z e s ,  e m  d e s a b a f o ,  s e  
m e  q u e i x a v a  d a  V i d a  a m a r g a ,  d o  d e s ­
t i n o  c r u e i  d o s  h o m e n s  e  d a s  c o i s a s ,  
d o s  s e u s  s o f r i m e n t o s ,  d a  f a l t a  d e  v i s ­
t a ,  e t c . ,  e t c .  A  c a r t a  q u e  r e c e b o  d i z -  
- m e  —  c o t u  p r o f u n d o  e  g r a t o  r e c o ­
n h e c i m e n t o  i n e u  e  í n t i m a  s a t i s f a ç ã o  
m i n h a ,  —  q u e  « M á r i o  C o r r e i a ,  m o d e s ­
t o  e m  d e m a s i a  c o m o  e r a ,  i d e a l i s t a  e  

b o m ,  n ã o  e n r i q u e c e u ,  m a s  t a m b é m  
n ã o  f o i  t ã o  p o b r e . . .  n e m  n u n c a  o s  
s e u s  o  v i r a m  q u ’e i x a r - s e . . .

« V i v e u  s e m p r e ,  é  c e t t o ,  n a  m e d i a ­
n i a ,  m a s  d e c e n t e m e n t e  s e m  t e r  s e n t i ­
d o ,  a l g u m  d i a  a  f a l t a  d e  p ã o  110 l a r  
m o d e s t o  q u e  c r i o u  e  m a n t e v e  a t é  à  
s u a  m o r t e » .

N ã o  i m a g i n a  o  m e u  a m á v e l  Algucm 
a  c o n s o l a ç ã o  q u e  m e  d á  c o m  a s  s u a s  
i n f o r m a ç õ e s ,  m a s  c r e i a  q u e  M á r i o  
C o r r e i a ,  m o d e s t o  e  i d e a l i s t a ,  l e v a v a  
l o n g e  a  s u a  b o n d a d e ,  a  p o n t o  d e  s e  
n ã o  q u e i x a r . . .  O s  h o m e n s  f o r t e s  
f o r a m  s e m p r e  e s t o i c o s  n o  s o f r i m e n t o  
p e l a  V i d a  e  n ã o  q u e r e m  a f l i g i r  o s  s e u s  
s e m e l h a n t e s ,  p r e f e r i n d o  c a l a r  n o  s e u  
i n t i m o  t ô d a  a  D o r  q u e  o s  d o r n i n a . . .

O  f a c t o  d e  t e r  p ã o  e  c r i a r  u m  l a r  
n ã o  q u e r e  d i z e r  q u e  M á r i o  C o r r e i a  
n ã o  s o f r e s s e . . .

E '  o u  n ã o  a  V i d a  u t n  f a r d o  p e s a d o  
e  t r i s t e  q u e  q u a l q u e r  t n o r t a i  carrega  
p a r a  m a n t e r  h o n e s t o  o  s e u  l a r  s e m  p a s ­
s a r  n e c e s s i d a d e s . . . ?  E ,  a  s e g u i r ,  a f i r -  
m a - m e ,  a i n d a ,  q u e  « M á r i o  C o r r e i a  
t e v e  s ó  u t n a  ( ? )  i n f e l i c i d a d e  n a  v i d a  e  
d e s s a  t e v e  r a z ã o  p a r a  s e  q u e i x a r :  —  
f o i  a  f a l t a  d e  s a ú d e ,  d e  q u e  d e r i v o u ,  
c o n s e q u e n t e m e n t e ,  o  f a c t o  d e  n ã o  t e r  
p o d i d o  s u b i r  a t é  o n d e  a  s u a  i n t e l i g ê n ­
c i a ,  o  s e u  c a r á c t e r  e  o s  s e u s  p r e d i c a ­
d o s  d e  h o n e s t i d a d e  e  r e c t i d á o  o  p o ­
d i a m  t e r  g u i n d a d o » .

O u t r a  i n g r a t i d ã o  d o s  h o m e n s  p a r a  
c o m  a  V i r t u d e  e  o  S a b e r  d e  M á r i o  
C o r r e i a  !

S e i  a g o r a  q u e  ê s t e  i n f e l i z  e  q u e r i d o  
A m i g o  t e m  a  s u a  m o r a d a  e m  j a z i g o  
d e  F a m í l i a ,  110 P r a d o  d o  R e p o u s o .

H e i - d e ,  u m  d i a ,  f a z e r - l h e  u m a  v i s i ­
t a  d e  S a u d a d e  r e c o l h i d a  e  r e z a r - l h e  
110 s i l ê n c i o  r e l i g i o s o  d o  s e u  t ú m u l o . . .

Domingos Ribeiro.

J lc a r in h a r  Ç uim arãis é de- 
ver de iodos os seus fi lh o s .

M A N U E L  R U IV O

U m  a n o  é  d e c o r r i d o — f ê - l o ,  o n t e m ,  
p r e c i s a m e n t e  —  s ô b r e  a  m o r t e  d ê s s e  
e s p e r a n ç o s o  m o ç o ,  c h e i o  d e  t a l e n t o ,  
p a r a  q u e m  a  A r t e  m u s i c a l  n ã o  t i n h a  
s e g r e d o s  e  q u e  s e  c h a m o u  M a n u e l  
R u i v o .

E '  c o m  a  m a i o r  s a u d a d e  q u e  e v o c a ­
m o s  h o j e  a  s u a  m e m ó r i a ,  s e n t i n d o  
q u e  t ã o  n o v o — 21  a n o s  a p e n a s  1— n o s  

t e n h a  d e i x a d o  p a r a  s e m p r e .
M a n u e l  R u i v o — o s  v i m a r a n e n s e s  c o ­

n h e c e r a m - n o  b e m ! — e r a  u m  v i o l i n i s ­
t a  d i s t i n t o  q u e  s e  r e v e l o u  l o g o  n a  s u a  
e n t r a d a  p a r a  o  C o n s e r v a t ó r i o  o n d e  
r e a l i z o u  u m  c u r s o  b r i l h a n t e .

N ã o  q u i s  o  D e s t i n o  q u e  s e  p r o l o n ­
g a s s e  a  s u a  c a r r e i r a .  M o r r e u  n a  m a ­
n h ã  d o  d i a  10  d e  J u l h o ,  d e i x a n d o  
m e r g u l h a d o s  n a  m a i s  c r u c i a n t e  d ô r  
o s  d e s o l a d o s  p a i s  e  o s  a m i g o s ,  q u e  
e r a m  e m  g r a n d e  n ú m e r o .

N ã o  p ô d e  l e v a r  a  c a b o  a  s u a  o b r a ,  
q u e  d e v e r i a  s e r  d e  m o l d e  a  n o t a b i l i ­
z a r  o  s e u  n o m e .  T o d a v i a ,  d e s a p a r e ­
c e n d o  b e m  d e p r e s s a ,  s o u b e  v i n c a r  
p e r f e i t a m e n t e  a  s u a  p e r s o n a l i d a d e  d e  
A r t i s t a  d e  r a r o s  m é r i t o s .

R e c o r d a m o s ,  h o j e ,  M a n u e l  R u i v o  
c o m  a  i n a i s  e n t e r n e c i d a  s a u d a d e  e  s ô ­
b r e  a  s u a  c a m p a  d e s f o l h a m o s  a s  f l o r e s  
h u m i l d e s  d u m a  a m i z a d e  s i n c e r a .

c o n t r a  a m i n h a ,  a s u a  v o n t a d e  d e  m u ­
l h e r  c o n t r a  a m i n h a  e x p e r i ê n c i a ,  e  s a í a  
v i t o r i o s a  d a  l u t a .  E ,  d e p o i s ,  e u  h a v i a  
s i d o  i n s u l t a d o .  A ’  m e d i d a  q u e  i a  v e n ­
d o  m e l h o r  a  s i t u a ç ã o  n o  s e u  c o n j u n t o ,  
e  q u e  e u  c o m p r e e n d i a  m a i s  c l a r a m e n -  
t e  o s  s e u s  r e s u l t a d o s  f u t u r o s ,  o  ó d i o  
i n v a d i a - m e .  E r a  d a  v i d a  d u m  h o m e m  
q u e  s e  t r a t a v a ,  n ã o  h a v i a  d ú v i d a ,  m a s  
e r a  t a m b é m  a  m i n h a  q u e  e s t a v a  e m  
p e r i g o .  Q u e  t i n h a  e u  f e i t o  q u e  n ã o  
f i z e s s e  o u t r o  q u a l q u e r  q u e  s e  v i s s e  110 
m e u  l u g a r  ? . . .  P o r  D e u s !  N o  f u t u ­
r o  n ã o  h a v i a  n a d a  a  q u e  e u  n ã o  e s t i ­
v e s s e  r e s o l v i d o .  E l a  s o f r e r i a  p a r a  e x ­
p i a r  a q u e l a s  p a l a v r a s ,  e  h a v e r i a  d e  
o b r i g á - l a  a  l a n ç a r - s e  d e  j o e l h o s  a o s  
m e u s  p é s !

E n t r e t a n t o ,  e r a  p r e c i s o  s a i r  d a  f l o ­
r e s t a .  M a s  c o m o  r e c o n h e c e r  o  c a m i ­
n h o  n a q u e l e  l a b i r i n t o  d e  á l e a s  e  d e  
a t a l h o s  a  q u e  e l a  m e  h a v i a  a t r a í d o  ? . . .  
D u r a n t e  u m a  h o r a  e r r e i  p e l o  b o s q u e ,  
i n c a p a z ,  e m b o r a  c o n h e c e s s e  b e m  a  
s i t u a ç ã o  d o  p o v o a d o ,  d e  e n c o n t r a r  
u m  c a m i n h o  q u e  m e  l e v a s s e  a  ê l e .  
T ô d a s  a s  v e z e s  q u e ,  a p ó s  u m a  n o v a  
t e n t a t i v a ,  a  v e g e t a ç ã o  m e  f a z i a  p a r a r ,  
afigurava-se-me que ouvia r i r  do outro

E s p a n t o  e s u r p r e s a
Quando temos conhecimen­

to de que se fala de Guima­
râis em qualquer jornal, logo 
nos apressamos a saber do 
que se trata. Assim acaba de 
acontecer com o «Diário do 
Minho», de 30 do mês findo, 
para o qual pessoa amiga nos 
chamou a atenção em virtude 
de publicar um artigo «Por 
Guimarâis» com considerações 
sôbre «O alargamento da Ci­
dade».

Nesse artigo, fala-se da his­
tória da freguesia de Creixo- 
mií e diz-se o seguinte: «E’ 
bem que se repare que o no­
me de Creixomil fôra escrito 
de várias formas pelos antigos. 
Só no «Portugaliae Monumen- 
ta Histórica» encontram-se, pe­
lo menos, onze variantes. No 
ano de 926, Raniiro II doava-a 
a Mermenegildo e sua mulher 
Mumadona. Já nessa ocasião 
tinha quási os limites que ago­
ra possue: secus fontano 5e- 
l i s . . .  diuidit ipsa uila cum sit­
uares Candanoso (Candoso) e 
Colgese (Urgezes). Já foi habi­
tada pelos romanos. Atesta-o, 
além de outros indícios, que 
poderíamos citar, uma bem 
gravada inscrição tumular lati­
na que os reconstrutores de há 
cem anos tiveram o bom senso 
de embutir na parede exterior, 
lado sul, da igreja paroquial».

Como se vê, não só se maneja 
a história, mas também se re­
corre ao latim e ainda se reve­
lam alguns conhecimentos de 
geografia, visto o autor do ar­
tigo citar algumas cidades e 
vilas do País, como Braga, Lis­
boa e Vila-do-Conde, a que 
pertencem, respectivamente, o 
Bairro do Espadanido, o Bair­
ro da Calçada e o Bairro Pis­

catório. A avaliar por todos 
êsses conhecimentos e sobre­
tudo pela tendência para o la­
tim, continuamos a ler o artigo 
com a convicção de que está­
vamos a saborear o saber do 
senhor Reitor de Creixomil, 
tanto mais que no artigo em 
questão abundam id ê n tic a s  
considerações já feitas pelo ci­
tado sacerdote e publicadas 
nos jornais locais. Porém, des­
ta vez, não foram as qualida­
des de inteligência do senhor 
Reitor de Creixomil que nós 
apreciámos, mas sim as do Sr. 
José Ribeiro de Freitas Moura, 
presidente da Junta daquela 
freguesia, o qual, com espanto 
e surprêsa nossa, deu aos lei­
tores do seu artigo uma lição 
—embora ligeira—sôbre a his­
tória do seu torrão natal. Feli- 
citamo-Io por isso e ao senhor 
Reitor pedimos desculpa da 
confusão que reinou no nosso 
espírito. E de resto, o Sr. pre­
sidente da Junta, até hoje igno­
rado jornalista, deve continuar 
a falar-nos da história da sua 
freguesia, facto com que só 
nos podemos regozijar.

Para isso, leia também o 2 .° 
volume da obra do P.e Antó­
nio José Ferreira Caídas inti­
tulada «GUIMARÃIS», assim 
como as «Memórias» do P.e 
Torcato de Azevedo, e verá, 
então, que já em séculos pas­
sados se dizia a respeito de 
Creixomil:

« S .  M i g u e l  d e  C r e i x o m i l ,
D a i - n o s  f a v a s  e  p e r r i c h i l .
C a s t a n h i n h a s  t e m o l ' a s  n ó s .

S e n h o r  D e u s  o u v i - n o s  a  n ó s  »

S. S.

Or. Alexandre J. Gonçalves V ivinha da Costa...
D á - n o s  h o j e  a  h o n r a  d e  c o l a b o r a r  

n a s  c o l u n a s  d o  « N o t í c i a s  d e  G u i m a -  
r ã i s » ,  p e l a  p r i m e i r a  v e z ,  o  n o s s o  p r e ­
z a d o  a m i g o  S r .  D r .  A l e x a n d f r e  R w g e  
G o n ç a l v e s ,  i l u s t r e  p r o f e s s o r  d a  E s c o l a  

i n d u s t r i a l  e  C o m e r c i a l  d e  « F r a n c i s c o  
d e  H o l a n d a » .

O  s e u  a r t i g o ,  i n t i t u l a d o  Em defesa  
das Crianças, é  u t n  t r a b a l h o  i n t e r e s ­
s a n t e ,  c o m o  a l i á s  t o d o s  a q u e l e s  q u e  
s a e m  d a  p ê n a  d o  d i s t i n t o  p r o f e s s o r ,  
e  n o  q u a l  o  a u t o r  n o s  r e v e l a  o s  s e u s  
l a r g o s  c o n h e c i m e n t o s  s ô b r e  o s  v a s t o s  
p r o b l e m a s  s o c i a i s ,

C u m p r e - n o s  a g r a d e c e r  a  c o l a b o r a ­
ç ã o  d e  S .  E x . * ,  11a  c e r t e z a  d e  q u e  a  
m i ú d e  n o s  h o n r a r á ,  p r o p o r c i a n a n d o  
a o s  n o s s o s  q u e r i d o s  l e i t o r e s  a s s u n t o s ,  
c o m o  o  p r e s e n t e ,  d e  f l a g r a n t e  o p o r t u ­
n i d a d e .

V ã o  v o s s a s  s e n l i o r i a s  s a b e r  a  q u a n ­
t o  s e  v e n d e r a m ,  e m  M a t o z i n h o s  e  n a  
P ó v o a ,  e s t a  s e m a n a ,  a s  i n e g u a l á v e i s  
s a r d i n a h s  d e  c a b e ç a ,  d a s  b o a s ,  d a s  d e  
l o m b o  a z u l  —  d a s  v i v i n h a s  d a  c o s t a ,  
c o m o  a s  p r e g o e i r a s  u s a m  d i z e r :

' •  —  M a t o z i n h o s ,  d e z  à  c o r o a !
—  P ó v o a  d e  V a r z i m ,  s e i s  à  c o r o a !
—  E m  G u i m a r â i s ,  a  t r ê s  à  c o r o a ! ! !
M a s  G u i m a r â i s ,  s o b  o s  e n c a r g o s

d o  t r a n s p o r t e  e  d a  r e v e n d a ,  f i c a r á  
e m  L o n d r e s ,  e m  M a d r i d ,  e m  L i s b o a ,  
o u  c o i s a  s e m e l h a n t e ?

E m  c o n c l u s ã o :  G u i m a r â i s  s o f r e ,  
h á  b a s t a n t e  t e m p o ,  d e  u m a  e p i d e m i a  
d e  « g e n t e  h o n r a d a » .

Uma exposição de trabalhos
P o r  t e r m o s  e s t a d o  a u s e n t e s  n ã o  

p u d e m o s  i r  v i s i t a r ,  n o  d o m i n g o  p a s ­
s a d o ,  c o n f o r m e  a m á v e l  c o n v i t e  q u e  
p a r a  t a l  f i m  r e c e b e m o s ,  a  E x p o s i ç ã o  
d e  T r a b a l h o s  A r t í s t i c o s ,  c o n f e c c i o n a -  
d o s  p e l a s  a l u n a s  d o  m o d e l a r  C o l é g i o  
d o  S a g r a d o  C o r a ç ã o  d e  M a r i a .

S o m o s ,  p o r é m ,  i n f o r m a d o s  p o r  p e s ­
s o a  a m i g a  q u e  a  m e s m a  E x p o s i ç ã o  
c o n s t a v a  d e  r e n d a s ,  b o r d a d o s ,  t r a b a ­
l h o s  e m  c o u r o  e  e s t a n h o ,  t e l a s  c o m  o s  
m a i s  v a r i a d o s  e  e x p r e s s i v o s  a s s u n t o s ,  
e t c . ,  q u e  r e v e l a v a m  b e m  a c e n t u a d a -  
m e n t e  a s  t e n d ê n c i a s  a r t í s t i c a s  d a s  a l u ­
n a s  a - p a r  d a  c o m p e t ê n c i a  d a s  s u a s  
i l u s t r e s  p r o f e s s o r a s ,  m e r e c e n d o ,  p o r ­
t a n t o ,  u m a s  e  o u t r a s  a s  m a i s  s i n c e r a s  
f e l i c i t a ç õ e s .

A g r a d e c e m o s  o  c o n v i t e  r e c e b i d o  e  
f a z e m o s  v o t o s  p e l o  p r o g r e s s o  d e  t ã o  
s i m p á t i c o  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  e n s i n o .

l a d o  d o  m a t a g a l ;  e  o  i g n o m i n i o s o  c a s ­
t i g o  q u e  o  a c a s o  m e  i n f l i n g i a ,  o  f r e i o  
q u e  a q u e i a  e s p é c i e  d e  p r i s ã o  n a  f l o -  
t e s f a  p u n h a  n a  m i n h a  r a i v a ,  q u á s i  m e  
f a z i a  d o i d o .  C a í ,  e  l e v a n t e i - i n e  b l a s ­
f e m a n d o .  F e r i a  a s  m ã o s  n o s  e s p i n h e s  
c  s u j a v a  a s  m i n h a s  v e s t e s ,  q u e  j á  t a n ­
t o  t i n h a m  s o f r i d o  n o u t r a  o c a s i ã o .  P o r  
i i m ,  e  j á  q u a n d o  m e  r e s i g n a v a  a  p a s ­
s a r  a  n o i t e  a o  r e l e n t o ,  a p e r c e b i  a s  l u ­
z e s  d o  p o v o a d o ,  e ,  t o d o  t r é m u l o  d e  
p r e s s a  e  d e  c ó l e r a ,  e s t u g u e i  o  p a s s o .  
A l g u n s  m i n u t o s  d e p o i s  e s t a v a  11a  p e ­
q u e n a  r u a .

A s  l u z e s  d a  b a i u c a  b r i l h a v a m  a  u n s  
c i n c o e n t a  m e t r o s  a p e n a s .  M a s  a n t e s  
d e  p o d e r  m o s t r a r - m e ,  m e s m o  n u m  
t a l  l u g a r ,  c u m p r i a  l i m p a r  a  m i n h a  r o u ­
p a ,  e  f o i  o  q u e  f i z  o  m e l h o r  p o s s í v e l ,  
a o  m e s m o  t e m p o  q u e  m e  e s f o r ç a v a  
p o r  t o m a r  u m  a r  d e  h o m e m  d e s p r e o ­
c u p a d o .  D e p o i s  a v a n c e i  a t é  à  p o r t a  
e  b a t i .  i m e d i a t a m e n t e  a  v o z  d o  i o c a n -  
d e i r o  g r i t o u  l á  d e  d e n t r o  :

—  E n t r a i ,  s e n h o r !
O  h o m e m  e s t a v a  s ó ,  a g a c h a d o  à  l a ­

r e i r a ,  a  a q u e c e r  a s  m ã o s .  U m a  p a n e l a  
n e g r a  e s t a v a  a o  b o r r a l h o .  N o  m o m e n ­
to e m  que entrei, destapou-a e exa­

Hotel da Penha
E’ quási certo que abrirá es­

ta época—ao contrário daquilo 
que se pensava — o Hotel da 
Penha, cujo encerramento es­
tava a causar muita tristeza a 
todos aqueles gue se interes­
sam pelo engrandecimento da 
Montanha.

Estamos convencidos que a 
reabertura daquele estabeleci­
mento se fará ainda êste mês, 
devendo assumir a gerência 
do mesmo a Sr.a D. Antónia 
Teixeira Mendes Duarte, pro­
prietária da considerada Pen­
são Império, a quem não faltam 
as qualidades bastantes para 
saber impor o Hotel da Penha, 
contribuindo dêsse modo, tam­
bém, para o progresso da ma­
gnífica Estância de Turismo.

m i n o u - a .  D e p o i s ,  o l h o u - m e  p o r  c w n a  
d o  o m b r o .

—  E s p e r a v a s  p o r  m i m ?  —  p r e g u n -  
t e i - l h e  n u m  t o m  n a t u r a l ,  a v a n ç a n d o  
p a r a  a  l a r e i r a  e  a p o i a n d o  u m a  d a s  
m i n h a s  b o t a s  ú m i d a s  s ô b r e  a  l e n h a .

—  E s p e r a v a ,  —  r e s p o n d e u  ê l e  c o m  
u m  b r e v e  s i n a l  d e  c a b e ç a .  —  E  a  v o s ­
s a  c e i a  j á  e s t á  p r o n t a .  T i n h a  c a l c u l a ­
d o  q u e  c h e g a r í e i s  p o r  e s t a  h o r a . . .

O  b i l t r e  t i n h a  u m  t o m  d e  m o f a  a o  
f a l a r ,  e  e u  r e p r i m i a  d i f i c i l m e n t e  a  m i ­
n h a  c ó l e r a .  E n t r e t a n t o ,  p r e g u n t e i  a i n ­

d a ,  c o m  u m a  s i m u l a d a  i n d i f e r e n ç a :
—  A  m e n i n a  d e  C o c h e f o r ê t  f a l o u - t e  

d e  m i m ? . . .
—  F a l o u ,  f a l o u ,  a  m e n i n a . . .  o u  a  

s e n h o r a . . .  —  r e s p o n d e u ,  m o f a n d o
!  a i n d a .

A s s i m ,  e l a  t i n h a - l h e  d i t o  o n d e  m e  
h a v i a  d e i x a d o ,  e  c o n t a r a - l h e  c o m o  
z o m b a r a  d e  m i m  !  V o t a r a - m e  a o  r i ­
d í c u l o ,  a o s  o l h o s  d e  t o d o  0  p o v o a d o !  
A  ê s t e  p e n s a m e n t o  a  m i n h a  f ú r i a  i n -  
f l a r n o u - s e  o u t r a  v e z ,  e  a  v i s t a  d a q u e l e  
r o s t o  z o m b e t e i r o  f ê z - m e  l e v a n t a r  o  
p u n h o .  M a s  o  m e u  i n t e r l o c u t o r  h a v i a  
l i d o  a  a m e a ç a  n o s  m e u s  o l h o s  e  n u m  
momento estava de pé, mostrando os

CONCURSO
D A  C R IA N Ç A  S Ã

N o  ú l t i m o  d o m i n g o  r e a l i z o u - s e ,  n o  
P e v i d é m ,  n a  s e d e  d o  n ú c l e o  l e g i o n á ­
r i o ,  u m a  e n c a n t a d o r a  f e s t a  q u e  n ã o  
s ó  p e l o  s e u  e l e v a d o  s i g n i f i c a d o  d e  
b e t n  f a z e r  m a s  t a m b é m  p e l a  s u a  s i n ­

g e l e z a ,  m e r e c e u  o  a p o i o  d e  t o d o s  
q u a n t o s  n e l a  c o l a b o r a r a m  o u  p a r a  
e l a  c o n c o r r e r a m  p o r  q u a l q u e r  t í t u l o .

F e i t a ,  p r è v i a m e n t e ,  p e l o s  S r s .  D r s .  
M e l o  e  S o a r e s  L e i t e  a  d e v i d a  i n s p e c -  
ç ã o  m é d i c a  a  6 7  c r i a n ç a s ,  f i l h a s  d e  
c a s a i s  p o b r e s  d a  f r e g u e s i a  d e  S .  J o r g e  
d e  S e l h o ,  p a r a  c l a s s i f i c a r  a s  3  p r i m e i ­
r a s  e m  r o b u s t e z ,  f o r a m ,  e m  s e g u i d a ,  
d i s t r i b u í d o s  o s  p r é m i o s  à q u e l a s ,  o s  
q u a i s  e r a m  c o n s t i t u í d o s  p o r  e n x o v a i s  
c o m p l e t o s .

C a d a  u t n a  d a s  r e s t a n t e s  c r i a n c i n h a s  
r e c e b e u  t a m b é m  u m a  c a m i s a  e  u m  
v e s t i d o .

A s s i m  f o r a m  t o d o s  c o n t e m p l a d o s
A  m e s a  q u e  p r e s i d i u  à  d i s t r i b u i ç ã o  

d o s  p r é m i o s  e r a  p r e s i d i d a  p e l o  n o s s o  
p r e z a d o  a m i g o  e  d i g n o  c o m a n d a n t e  
d o  B a t a l h ã o  1 3  d a  L .  P . ,  S r .  J o s é  
M e n d e s  R i b e i r o  J ú n i o r ,  q u e  t i n h a  a  
s e c r e t a r i á - l o  o s  d i s t i n t o s  c l í n i c o s  a t r á s  
r e f e r i d o s .

A b e r t a  a  s e s s ã o  p e l o  p r e s i d e n t e ,  
f o i  d a d a  a  p a l a v r a  a o  c o m a n d a n t e  d e  
l a n ç a ,  S r .  A l b e r t o  C o r r e i a ,  p r o m o t o r  
d a q u e l a  s i m p á t i c a  f e s t a ,  o  q u a l  p r o ­
f e r i u  c a r i n h o s a s  p a l a v r a s ,  q u e  p r o f u t i -  
d a n i e n t e  c a l a r a m  n o  c o r a ç ã o  d e s  a s ­
s i s t e n t e s .  D i r i g i n d o - s e  a r s  p a i s  d a s  
c r i a n c i n h a s ,  a c e n t u o u  l h e s  b e m  o s  
s e u s  d e v e r e s  d e  c h e f e s  d e  f a m í l i a ,  d e -  
m o n s t r a n d o - l b e s  q u e  d a  s u a  b o a  c o n ­
d u t a  d e p e n d e r á  o  f u t u r o  d e  s e u s  f i ­
l h o s .

S e g u i u - s e  n o  u s o  d a  p a l a v r a  o  S r .  D r .  
M e l o  q u e  i n d i c o u  a o s  a s s i s t e n t e s  u t i ­
l í s s i m a s  n o ç õ e s  g e r a i s  d e  h i g i e n e  e  d e  
p r o f i l a x i a  p a r a  o s  r e c e m - n a s c i d o s .

F a l o u  d e p o i s  o  S r .  D r .  J o ã o  M a u r i l  
d e  F a r i a .  O  o r a d o r  c o m e ç o u  p o r  d i ­
z e r  q u e  t i n h a  a  a l m a  e n g a l a n a d a  p o r  
s e  e n c o n t r a r  e n t r e  o s  h u m i l d e s ,  o s  
n e c e s s i t a d o s ,  e  q u e  s e n t e  u m  e s t r a n h o  
a l v o r ô ç o ,  u m  b e m  e s t a r  i n e x p l i c á v e l ,  
p o r  e s t a r  p r e s e n t e  a  u m  t ã o  n o b r e  
a c t o  d e  b e m  f a z e r .  E m  l i g e i r a s  c o n s i ­
d e r a ç õ e s  a p r e c i o u  a  a c ç ã o  d o  c o m a n ­
d a n t e  S r .  A l b e r t o  C o r r e i a  c o m o  p r o ­
m o t o r  d a q u e l a  f e s t a ,  q u e  n ã o  s ó  
a b r a n g e u  f i l h o s  d e  a l i s t a d o s  m a s  t a m ­
b é m  d e  n e c e s s i t a d o s  a l h e i o s  à q u e l a  
i n s t i t u i ç ã o .

P o r  ú l t i m o ,  o  S r .  P r e s i d e n t e ,  e m  
b r e v e s  m a s  e l o q u e n t e s  p a l a v r a s ,  e x ­
p r i m i u  a  s u a  s a t i s f a ç ã o  p o r  t e r  a s s i s ­
t i d o  a  u m a  m a n i f e s t a ç ã o  d e  a c ç ã o  
s o c i a l  q u e  u l t r a p a s s a  a s  b a r r e i r a s  d a  
L e g i ã o  P o r t u g u e s a ,  e s t e n d e n d o - s e  i n -  
d i s t i n t a t n e n t e  a  q u e m  c a r e c e  d e  a u x í ­
l i o ,  e  c a l o r o s a m e n t e  a p r o v o u  a  a c ç ã o  
d o  c o m a n d a n t e  C o r r e i a .

F i n d a  a  s e s s ã o ,  q u e  f o i  r e m a t a d a  
c o m  v e e m e n t e s  a p l a u s o s ,  s e g u i u - s e  
u m  d e l i c a d o  lunch  e m  c a s a  d a  F a m í ­
l i a  C o r r e i a .

sefêz sentir o violento tempo 
1 ral que na tarde de dominge 
{assolou a região, assim eonrç 
! ao que parece, outras pane;! 
do país. Por isso mesmo a ro 
maria não foi prejudicada pele 
mau tempo.

Não se registaram, felizmen 
te, quaisquer desastres ou de 
sordens. Apenas coisas insigni­
ficantes e alguns pequenos rou- 
bos.

O serviço de policiamento,) 
cargo da Guarda Nacional Rè. 
publicana, satisfez.

O rendimento das esmola; 
oferecidas a S. Torcato, nos 
dois dias da sua Grande Re­
maria, foi de 25.701$35, mais 
1.54813)80 que no ano anterior 
devendo salientar-se que já eu 
tão o rendimento havia ultra 
passado também em 3.322$4i 
o do ano antecedente.

Cuidado com a água..,
!  T e m o s  á g u a ,  t e m o s  m a i s  á g u a  < k  

q u e  n u n c a ,  m a s  o  a n o  c o r r e u  s ê c o í  
é  n e c e s s á r i o  p o r  i s s o ,  p e n s a r  q u e n i i  
p o d e  h a v e r  á g u a  p a r a  t o d o s  o s  c a p r i  
c h o s . . .

!  Q u e r e m o s  d i z e r ,  e n t e n d a - s e  b e m  
’  q u e  n ã o  p o d e  h a v e r  á g u a ,  n o s  f o n t t  

n á r i o s ,  p a r a  d e s p e r d i ç a r ,  e n t r e t a n í  
i  q u e  s e  o u v e  a  melodia  d o  n a m o r o . ,
| E '  c o m  v o s s a s  s e n h o r i a s ,  s e n h o r t  
‘  c r i a d a s  d e  s e r v i r ,  q u e  s e  e s t á  a  f a l a r .

J á  n ã o  e r a  p o u c o  d e i t a r ,  p e l a  c o m  
b m a ç â o  f e i t a ,  o  r e s t o  d o  c â n t a r o  p e k  
b a r r e l e i r o  a b a i x o ,  a  f i m - d e  n ã o  f a l t e  
à  e n t r e v i s t a  c o m b i n a d a .  J á  i s s o  n i i  
e r a  p o u c o ,  s e n d o  c e r t o  q u e  a  c i d a í  
n ã o  t e m  o b r i g a ç ã o  n e n h u m a  d e  a t u r a  
s e r v e n t e s  e  s a p a t e i r o s .

M a s  d e i x a r  e s b o r d a r  f o n t e n á r i c i  
d e i x a r  q u e  s e  p e r c a  u m  m a n a n c á  

' p r e c i o s o ,  i s s o  é  q u e  n ã o ,  p o r q u e ;  
■ á g u a ,  n e s t e s  l e m p o s  q u e  v ã o  c o r r e i  
‘  d o  é ,  p a r a  a  s a ú d e  e  a s  n e c e s s i d a d e  

d e  t o d o s  n ó s ,  n a d a  m e n o s  d o  q m  
o i r o  l í q u i d o . . .

A c a b e ,  p o i s ,  a  s a p a t e i r a d a . . .

R o m a  r i  a
de S . TORCATO

0  re n d im e n to  d a s  e s m o la s  
fo i de  E s c . 2 5 . 7 0 l$ 3 5

A Romaria de S. Torcato, 
embora bastante prejudicada 
pelas dificuldades de transpor­
tes, foi muito concorrida, tendo 
vindo inúmeros forasteiros de 
diversos pontos *do pais, em 
comboios especiais,camionetes, 
automóveis e outros meios de 
condução.

As solenidades religiosas de­
correram com muita imponên­
cia, tendo revestido também 
muito brilho os festejos públi­
cos, especialmente o arraial de 
domingo, que esteve muito ani­
mado.

Abrilhantaram - na algumas 
bandas de música das melhores 
da região, que tocaram em 
seus coretos. As iluminações 
produziam bom eleito e o fogo 
de artifício, que por volta da 
meia noite começou a ser lan­
çado, agradou.

No local da romaria pouco

Cumpra cada um o seu ilew
N ã o  t e m o s  a  m a i s  p e q u e n a  d ú v i d i  

d e  q u e  a  v e r e a ç ã o  m u n i c i p a l  d á  i n s  
t r u ç õ e s  r i g o r o s a s  a o  c h e f e  d o s  s e r v i  
ç o s  d e  l i m p e z a  d a  c i d a d e .  I s s o e s t á m  
e s p í r i t o  d e  t ô d a s  a s  p e s s o a s  c o m  c a t t  
g o r i a  d i r e c t i v a ,  c o m  c o s t u m e s  d e  a s  
s e i o  e  c o m  d e d i c a ç ã o  p e l o  b o m  n o m  
d e  G u i m a r â i s .

N ã o  t e m o s ,  s ô b r e  o  a s s u n t o ,  a  m a i  
p e q u e n a  d ú v i d a .

M a s  a  l i m p e z a  d a  c i d a d e ,  u o e t i i a u  
t o ,  d e i x a  m u i t o  a  d e s e j a r .

I n c o m p e t ê n c i a  d o  c h e f e  d o s  s e r v i  
ç o s ?  F a l t a  d e  d i s c i p l i n a  d o  p e s s o a l

O u  u m a  c o i s a  o u  o u t r a .
C h a m a m o s  a  a t e n ç ã o  d o  i l u s t n  

P r e s i d e n t e  d a  C u t n a r a  e  d o s  s e n h o r c  
V e r e a d o r e s ,  p a r a  a  f a l t a  d e  l i m p e z :  
d a s  s e g u i n t e s  a v e n i d a s ,  l a r g o s  e  r u a s

—  A v e n i d a  A b a d e  d e  T à g i l d e ,  r u i  
d e  D .  J o ã o  I ,  r u a  d e  B e n t o  C a r d o s o  
r u a  d e  C a m õ e s ,  t r a v e s s a  d e  C a m õ e s  
r u a  d a  C a l d e i r ô a ,  p a s s e i o s  d a  a v e n i d i  
d o  C o m é r c i o ,  r u a  d e  S a n t a  L u z i a ,  r u i  
d e  S a n t a  M a r i a ,  l a r g o  d e  S a n t a  C l a r a ,  
r u a  d e  S e r p a  P i n t o ,  r u a  d o  C o n d i  
D .  H e n r i q u e ,  e t c ,  e t c ,  e t c .

E  q u e m  m a n d a  e n t e n d e - n o s  p e r f e i  
t a m e n t e  b e m .

Leilão de Mobílias
Realiza-se, no dia 18, (do­

mingo), às 10,30 horas, na Ave­
nida de Miguel Bombarda, 48, 
constando de mobílias de quar­
to, sala de jantar e diversos 
móveis, assim como uma car­
reta, de ferro, para transportí 
de pipas, etc.

O  leilão está a cargo da 
Agência de Santo Ildefonso 
n.° 73, telefone 6290.

Agente, Domingos Marques 
da Silva, Pôrto.

d e n t e s  e  e o m  a  m ã o  a f e r r a d a  a o  c a b o  
d a  s u a  f a c a :

—  N ã o ,  s e g u n d a  v e z .  n ã o ,  m e u  s e ­
n h o r  !  — e x c l a m o u  n o  s e u  d i a l e c t o . —  
N ã o  e s t o u  a i n d a  d e  t o d o  b o m  d a  c a ­
b e ç a ,  e  s e  l e v a n t a i s  a  m ã o  p a r a  m i m  
a b r o - v o s  c o m o  q u e m  a b r e  u m  p o r c o  !

—  P o d e s  e s t a r  s o s s e g a d o  q u e  n ã o  
t e  f a ç o  m a l . . .  O n d e  e s t á  t u a  m u ­
l h e r  ? . . .

—  A  t r a t a r  d o s  s e u s  a f a z e r e s . . .
—  Q u e  d e v e r i a m  s e r  o s  d e  s e r v i r -  

* m e  a  c e i a ,  —  r e t o r q u i  l h e .
V a g a r o s a m e n t e ,  o  l o c a n d e i r o  f o i  

b u s c a r  u m a  e s c u d e l a  e  e n c h e u - a  d e  
c a l d o .  D e p o i s ,  t i r o u  d u m  a r m á r i o  
u m  p e d a ç o  d e  p ã o  n e g r o  e  u m  c o p o  
q u e  e n c h e u  d e  v i n h o ,  e  p ô s  t u d o  11a  
m e s a .

—  A q u i  e s t á ,  —  d i s s e l a c ò n i c a m e u t e .
—  M a g r a  c e i a  1  —  e x c l a m e i  e u .
E s t a s  p a l a v r a s  e n c h e r a m - n o  d e  f u ­

r o r .  C o m  a s  m ã o s  a p o i a d a s  11a  m e s a ,  
a p r o x i m o u  b r u s c a m e n t e  a  s u a  f a c e  
r n g o s a ,  d e  o l h o s  i n j e c t a d o s ,  d a  m i n h a .  
O  s e u  b i g o d e  i r r i ç a v a - s e  e  a  s u a  b a r ­
b a  t r e m i a  :

—  O u ç a ,  atnigo, — disse-me ê l e  e m  
voz rouca e com uma ameaçadora

e n e r g i a ,  —  d ê - s e  p o r  s a t i s f e i t o ,  q u <  
e u  t e n h a  a s  m i n h a s  s u s p e i ç õ e s . . .  
A  n ã o  s e r e m  a s  o r d e n s  q u e  r e c e b i  d »  
s e n h o r a ,  h a v i a  d e  c r a v a r - l h e  a  m i n b t  
f a c a  n o  c o r p o ,  l e a l m e n t e  o u  n ã o ,  e s t i  
n o i t e  m e s m o .  H a v i a  d e  d o r m i r  i  
v o n t a d e  l á  f o r a  e m  v e z  d e  d o r m i r  á 
d e n t r o ,  e  n ã o  m e  p a r e c e  q u e  a l g u é m  
l e v a s s e  i s s o  a  m a l . . .  M a s  c o m o  a s  
c o i s a s  s ã o  c o m o  s ã o ,  d ê - s e  p o r  c o n  
t e n t e .  M u i t o  c u i d a d o  c o m  a  l í n g u a ,  <  
q u a n d o  à m a n h ã  t i v e r  d e  v o l t a r  a s  c o s ­
t a s  a  C o c h e f o r ê t  n ã o  o l h e  p a r a  t r á s . . .

E s t a s  p a l a v r a s  d e s c o n c e r t a r a m - m t  
u m  p o u c o .  N ã o  o b s t a n t e ,  a p a r e n t e  
a  m a i o r  t r a n q u i i i l i d a d e  e  g a l h o f e i :

—  O r a  !  o r a  !  O s  h o m e n s  a m e a ç a ­
d o s  v i v e m  m u i t o  t e m p o ,  g r a n d e  p a t i f e

—  E m  P a r i s ,  t a l v e z ;  a q u i ,  n ã o ! -  
r e t o r q u i u - m e  ê l e  n u m  t o m  s i g n i f i c a ­
t i v o .

D e p o i s  e n d i r e i t o u  o  t o r s o ,  s a c u d i a  
a  c a b e ç a  e  t o r n o u  p a r a  j u n t o  d a  l a r e i ­
r a .  P o r  m i m ,  e n c o l h i  o s  o m b r o s  t  
c o m e c e i  a  c o m e r ,  a f e c t a n d o  t e r - n t f  
e s q u e c i d o  d a  s u a  p r e s e n ç a .

Continua.



NOTICIAS D E GU IM ARAIS
F E IR A S  FR A N C A S
D E  S . G D A L T E R

Vão realizar-se nos três pri­
meiros dias de Agosto próxi­
mo, com o maior brilho possí­
vel, as tradicionais Feiras Fran­
cas de S. Gualter, tendo-se 
iniciado já os respectivos tra­
balhos para a sua organização 
e elaboração do respectivo pro­
grama, para o que reuniram, 
na sexta-feira, no Salão Nobre 
do Grémio do Comércio, as 
direcções daquele organismo e 
do Sindicato N. dos Caixeiros, 
conjuntamente com o delegado 
da Câmara o Sr. António José 
Pereira de Lima.

Contràriamente àquilo que 
foi deliberado em tempo, ha­
verá, nos três dias das impor­
tantes Feiras, atraentes arraiais 
com iluminações, música, fogo 
e outras diversões, festividade 
religiosa em honra de S. Gual­
ter, etc., sendo também confe­
ridos valiosos prémios aos me­
lhores expositores de gado.

O programa das Feiras Fran­
cas será publicado oportuna­
mente.

0 guarda nocturno
Enquanto a questão dos limi­

tes das freguesias da Cidade 
aguarda a decisão da comissão 
para isso nomeada, vou apre­
ciando outros assuntos que en­
tendo interessarem.

Já várias vezes fui desperta­
do peia missão do guarda noc­
turno. Depois de refeito do 
susto e novamente me deito 
fico a pensar nos bons serviços 
do bondoso Sr. Pinto. E’ pena 
que ainda não fossem reconhe­
cidos pela população vimara- 
nense, pois segundo irforma- 
ção do mesmo guarda, quando 
para aqui veio tencionava tra­
zer seu filho para o auxiliar e 
como até à data ainda o não 
vejo, é porque não conseguiu 
o necessário para o poder tra­
zer.

Como é sabido o seu traba­
lho é pago pela cotizaçào men 
sai dos moradores e casas co­
merciais e embora o Sr. Pinto 
aplique todo o seu zêlo e com­
petência não poderá fazer um 
trabalho completo, pois a área 
da cidade é bastante espaçosa 
para um guarda só.

E’ necessário, pois, que o Sr. 
Pinto tenha um auxiliar e para 
isso é preciso que todo o co­
mércio, indústria e particula­
res se cotizem para a sua sus­
tentação. Da minha parte per- 
dôo-lhe o susto que me pregou 
por duas ou três vezes além 
da primeira que me obrigou a 
percorrer a casa por todos os 
cantos e quinas, pois desper 
tou-me com uma das portas 
aberta.

Coisas que acontecem, e o 
meu muito obrigado.

J . A . da Cunha M achado.

Dos Frigoríficos
N A C I O N A I S
não saí bacalhau

im próprio 
para C O N S U M OE' infelizmente verdade que tôdas as repercussões da guerra na nossa economia em vez de serem compreen­didas e julgadas como estranhas e contrárias à vontade do Governo, são, por má íé, exploradas, pelos inimigos ou pelos portugueses vendidos, corno consequências do regime corporativo.Criou o Estado Armazéns Frigorífi­cos, equipados com a mais moderna aparelhagem para a conservação do bacalhau e dotados dos mais txactos laboratórios para averiguar o seu es­tado sanitário.Gastaram-se nisso avultadas quan­tias bem produtivas — despesa cons­tantemente aumentada mercê da ne­cessidade de manter à frente de tais serviços pessoal idóneo dirigido por médicos veterinários sempre prontos a inutilizar fardos de bacalhau que acusem quaisquer indícios de defi­ciência sanitária.Não podem os técnicos dos Frigo­ríficos, como é manifesto, transformar miraculosamente a qualidade do pro­duto-bacalhau originàriamente infe­rior ao que habitualmente nos forne­ciam antes da guerra—por serem di­ferentes e impossíveis de obter as

condições de pesca e secagem. Fàcil- mente se compreende a diferença.Por igual é impossível aos respon-; sáveis pela conservação do bacalhau j nos frigoríficos nacionais, evitar que ; mercê de deficiências e exageradas ' demoras nos transportes se produzam alterações que só cabem a circunstân-, cias absolutamente alheias aos orga-1 nismos acusados por ignorância se não fôr por especulação política...Pois a-pesar-de tais rigores ainda há quem culpe o corporativismo de faltas que só às consequências da guerra cabeni. Dos armazéns frigorí­ficos è que não sai—porque os médi­cos não estão lá para outra coisa — bacalhau que dê mostras de menos bom para o consumo.Propalar o contrário revela mais que ignorância: ódio político, ou simplesmente, maus sentimentos. i
Solidariedade social

Um grande incêndio destruiu uma aldeia transmontana: — Castanheira. Cento e vinte casas arderam. Avulta­dos prejuízos para quem já pouco possuía. Famílias sem abrigo lançadas na desolação.Mas, horas depois, graças à boa coordenação de funções na máquina oficial portuguesa, tôdas as entidades de que dependiam as medidas a pôr e*i prática, não só a estudavam, em conjunto — encarando a própria re­construção da aldeia—como suaviza­ram dentro das possibilidades imedia­tas, a situação dos sinistrados, abole­tando-os próximo das suas terras de cultura, proporcionando-lhes alimen­tação, garantindo-lhes, enfim, esta rea­lidade magnífica: a nossa solidarieda­de social.Posta rudemente à prova, a orga­nização portuguesa cumpriu, mais uma vez, com a prontidão desejada.A Revolução Nacional é uma certe­za. Uma certeza de protecção e esti­ma mútuas, de unidade, de compre­ensão integral entre os portugueses.Demonstram-no os socorros leva­dos pelas autoridades centrais e locais, aos escombros de uma aldeia que re­nascerá. Não é um exemplo, é um símbolo.

TEATRO JORDÃO
Hoje, às 15 e às 21 '/í honasi

CASA DE DOIDOS
A melhor comédia musical dos impagáveis cómicos

I r m ã o s  M a r x
acompanhados de V irginia G rey e Tony M artin.

Quinta-feina, 15, às 21 Vs hopas:

Uma comédia dramática de grande categoria 
de que é autor BERNA RD SHAW

M A J O R  B A R B A R A
magistralmente interpretada por

W endy H jller  —  R ex H arrison —  R obert M orley.

n

Boletim ElegantePartidas e chegadas
E n c o n t r a m - s e  a  v e r a n e a r  n a  P ó v o a  

d e  V a r z im  a s  f a m í l i a s  d o s  n o s s o s  p r e ­
z a d o s  a m i g o s  s r s .  A n t ó n i o  P i m e n t a , 
A r m i n d o  C o e l h o , J o â o  B o p t i s t a  d e  

S o u s a .  M a n u e l  d e  O l i v e ir a  C o s r n e , M i ­
g u e l  T e i x e i r a ,  J o s é  T e i x e i r a ,  A l e x a n ­
d r i n o  C o s t a ,  A n t ô n i o  G u i l h e r m e  S a a -  
v e d r a , G u a l d i n o  P e r e ir a ,  A n t ó n i o  J o s é  

P a r e d e s .  D r .  J o s é  d a  C o n c e i ç ã o  G o n ­
ç a lv e s ,  T e n e n t e  E r n e s t o  M o r e ir a  d o s  

S a n t o s ,  A n t ô n i o  d a - C o s t a  P a c h e c o , A u ­
g u s t o  F e r e i r a  M e n d e s ,  J o ã o  P e r e ir a  

M e n d e s ,  M a n u e l  J o s é  d e  C a r v a l h o ,  J a ­
c i n t o  T e i x e i r a ,  F r a n c i s c o  d a  S i lv a  
A r e i a s ,  D r .  G a s p a r  G o m e s  A lv e s ,  A u ­

g u s t o  M e n d e s , M a n u e l  M a r q u e s ,  J o ã o  
T e i x e i r a .  J o a q u i m  S a lg a d o  G u i m a r ã i s ,  

M a n u e l  V a z  d a  C a s ta  M a r q u e s .  A l b e r ­
to  C a m p o s  d a  S i l v a  e C o s t a ,  i l a p i t ã o  

F r a n c i s c o  M a r t i n s  E e r n a n d e s ,  A m a d e u  
G u i m a r ã i s ,  A n t ó n i o  E m í l i o  d a  f-o s ta  

R i b e i r o ,  J o ã o  A n t ó n i o  S a m p a io  e  J o s é  
T o r c a t o  R i b e i r o  J ú n i o r .— E n c o n t r a m - s e  n a  m e s m a  p r a i a  a s  

f a m í l i a s  d o s  ta m b é m  n o s s o s  b o n s  a m i ­
g o s  s r s .  A l b a n o  M a r t i n s  C o e lh o  d e  L i ­
m a , d o  P e v id é m , M a n u e l  A f o n s o , d e  

P i n h e i r o ,  e  A .  M á r i o  d o s  S a n t o s  M a r ­
t i n s ,  d o  P ô r t o .— R e g r e s s a r a m , d e  M e lg a ç o ,  o n o s s o  

p r e z a d o  a m ig o  s r .  J o s é  J a c i n t o  J ú n i o r  
e  d e  C a r v a l h e lh o s ,  B o t i c a s ,  o  ta m b é m  

n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  D r .  Á lv a r o  
C a r v a l h o .— E n c o n t r a - s e  n o  G e r e z  a  f a z e r  

c u r a  d e  á g u a s  o i l u s t r a d o  s a c e r d o t e  
e n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  P *  A n t ó n i o  

d e  C a s t r o  X a v i e r  M o n t e ir o .— T iv e m o s  o  p r a z e r  d e  c u m p r i m e n ­
t a r ,  n e s t a  c i d a d e ,  n a  q u i n t a - f e i r a  ú l t i ­

m a , o  n o s s o  c o n t e r r â n e o  e i l u s t r e  O f i ­
c i a l  d o  E x é r c i t o ,  s r .  C o r o n e l  A n t ô n i o  

d e  Q u a d r o s  F l o r e s ,  C o m a n d a n t e  M i l i t a r  
d e  B r a g a .— T a m b é m  e s te v e  n e s t a  c i d a d e  o 

n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  A u g u s t o  G o ­

m e s  d e  O li v e ir a ,  a n t i g o  e i l u s t r e  I n s -  

p e c t o r  E s c o l a r .— E n c o n t r a  s e  n a s  s u a s  p r o p r i e d a ­
d e s  d e  S a n t o  A m a r o ,  o  i l u s t r a d o  s a c e r ­

d o t e  e n o s s o  b o m  a m ig o  s r .  P a d r e  J o s é  
F e r r e i r a  L e i t e .— P a r t i u  p a r a  o  G e r e z ,  o n d e  v a i  f a ­
z e r  o s e u  h a b i t u a l  t r a ta m e n t o , a  e s p o s a  

d o  n o s s o  b o m  a m ig o  s r .  F r a n c i s c o  d a  
C u n h a  M o u r ã o .— E n c o n t r a - s e  a  v e r a n e a r , c o m  s u a  
f a m í l i a ,  n a  Q u in t a  d a  V e ig a , f r e g u e s i a  

d a  G r a ç a ,  e m  B r a g a ,  ô  i fo s s o  p r e z a d o  

a m ig o  s r .  B e n ja m i m  d e  M a t o s .DoentesOperações — N o  H o s p i t a l  G e r a l  d e  

S a n t o  A n t ó n i o  ( M i s e r i c ó r d i a ) ,  f o i  h á  

d i a s  s u b m e t i d a  a  u m a  o p e r a ç ã o ,  q u e  

d e c o r r e u  c o m  ê x i t o ,  a  s r .*  D .  J o a n a  
F e r r e i r a  d e  O l i v e ir a  R o d r i g u e s ,  e s p o s a  

d o  n o s s o  p r e & i d o  a m ig o  e  d i s t i n t o  a d v o ­
g a d o  s r .  D r .  J o s é  P i n t o  R o d r i g u e s .

A  b o n d o s a  s e n h o r a  te m  e x p e r i m e n t a ­
d o  s e n s í v e i s  m e lh o r a s .— N o  P ô r t o ,  n a  C a s a  d e  S a ú d e  d a  
B o a v i s t a ,  f o i  s u b m e t i d a  a  u m a  m e l i n ­
d r o s a  o p e r a ç ã o  a  e s p o s a  d o  n o s s o  p r e ­

z a d o  a m ig o  s r .  D o m i n g o s  L e i t e  C o r r e i a  

A l m a d a  A z e n h a  ( F r e i r i a J , q u e  t e m  e x -

LOTARIA POPULAR
E xtracção  a I3  de Agôst,o de I9 4 3

l

1. ° Prémio
2 . ° *
S .°  »

4 0 0  Contos 
ÍO O  •

2 0  »

400 contos por 120$00. 20 contos por 6$00.
Bilhetes à venda na Agência da

Casa da Sorte, em Guim arãis
Ç A S A  C H A F A R 1 C A

PEDRO DA SILVA FREITAS
l(f RUÀ DE SANTO ANTÓNIO, 13 
T elefo n e 4 2 2 1 T E L G S .:  Perfeitas

j

USAR PRODUTOS “ HOFALI,,
Sim bolisa------

__E legância e distinção!

Aguas de Colónia

B rilh a n tin a s

E xtro c to s

F ixa d o res
Loções
Pó de a r ro z
Rouge
Sabonetes

Pó ta lco

B a to n s :
«Hofali»-«Ku-Ki».
C rem e d ia  e n o ite :

«Dilicreme».
A gua de C o ló n ia : 
«Flores de Maio». 
P e tró le o  Q u ím ic o : 

«Hofali».
V e r n iz :

«Laca-Hofali».

A MARCA que está na MODA!
A’ Venda nos bons estabelecimentos 

do Concelho.348

prejuízos que estão cobertos pelo seguro.Compareceram os B. V. de Guima- rãis e Taipas.
J)esasfreNa quinta feira, de manhã, na fá brica de curtumes do no«o prezado amigo Sr. José Torcato Ribeiro Jú­nior o operário José Fraga, de 48 anos casado, ia freguesia !e Urge- zes. foi coihido pela correia do folão, do que lhe resultou fractura da perna esquerda.O sinistrado estava seguro na Companhia «A Social».
RouboAudaciosos gatunos entraram na casa da lavradeira Teresa de Jesus, no lugar da Covilhã de Baixo, fre­guesia de Kermentões, furtando-lhe a quantia de i 5o#oo, meia libra em ouro e alguns géneros.
Registo CivilNa Repãrtição do Registo Civil e durante o mês de Junho findo, hou-

L A V R A D O R !já reparaste que o leite, que quási sempre obténs com tão pouco cuida­do e asseio, se destina principalmen­te à nutrição de crianças, velhos e enfermos ?Já pensaste que êste precioso ali­mento. para que proporcione todos os benéficos efeitos, necessita de ser ro­deado dos mais vigilantes cuidados desde a sua ordenha ou recolha até poder ser consumido?Nunca te disseram que, utilizado directamente na nossa alimentação ou no fabrico de manteiga, queijo e ou­tros produtos de qualidade, o leite que não seja absolutamente limpo e puro pode tornar-se fàcilmente o vei­culo das mais perigosas doenças on dar origem a consideráveis prejuízos ua indústria?Deves, de-certo, saber que muitas pessoas sadias incluiriam vautajosa- tnente 0 leite na sua alimentação cor­rente, com regularidade e prazer, se não fôsse o receio ou melhor a repu­gnância que lhes inspiram os defei- ve o seguinte movimento: N^scimen |tuosos processos e a frequência das tos. 224; casamentos, 49; óbitos, 206. j fraudes que, vergonhosatnente, ainda1 se observam na sua produção e co-
Serviço de fa r m á c ia sHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Dias Macha­do à rua da República.
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

mercio.Não tens, por consequência, o di­reito de estranhar que tanto o consu- nfidor das cidades, como os proprie­tários ou encarregados das modernas fábricas e postos, se mostrem cada vez mais exigeutes quanto à higiene e pureza dêste alimento, de ptodução ! e conservação tão delicadas, mas tão
Inocente Alda Lúcia da F o n s e c a ' . P or , „ P el105 s e u s  P ,o d u -

lO S ,  a SaO S C GOClllCS.A Lei, a moral, o teu próprio inte­resse bem compreendido, tudo exige e aconselha que a produção e o co­mércio do leite se efectueni sempre segundo as normas técnicas mais ade­quadas e dentro duma absoluta ho-
Gosta MendesFaleceu, no Pôrto, na residência d? seus extremosos pais, à rua Dio- nísio Santos Silva, qq2, esta inocente menina, filha muito querida da Sr a D. Licínia Elsa Fernandes da Fonse­ca Mendes e do nosso prezado ami go Sr. Armandino Fernandes daCosta Mendes, estimado sócio da i —y.— '------- .--------------------  ~firma Casta. Passos & Santos, Ld • ! uma fiscalização rigorosa, se poderá Acompanhamos os desolados pais terminar, de vez, com a negligência ou

nestidade de processos. Somente com o teu diligente concurso, a educação de tôdas as entidades interessadas e
no doloroso transe porque acabam de passar. 4 c* *Com 5 meses faleceu um filho da

a criminosa intenção de lesar, que dês- tes dois ramos de actividade já há muito deviam ter sido banidas, para salvaguarda da saúde pública e nor­mal desenvolvimento duma indústriasenhora Marília Ramos, sobrinho do cujo futuro só tens vantagem etn asse- Sr. João Ramos. ! gurar.0g lufo Produzindo um leite rico em gor- | dura, devidatnente limpo e bem con- Pelo falecimento de seu pai. ocor- servado, tu verás rapidamente aunien- rido últimamente em Fafe, encontra- tar a sua venda e melhorar o seu pre- -se de luto o rosso hou amigo Sr. ç0 Os fáceis cuidados que te são exi- l.uís Aguiar, proprietário do Salão gjdcs para uma nova fonte de lucros Aguiar, desta cidade, a quem ende pe|a consequente e indispensável va- reçamos o nosso cartão de pêzames. Jorização do teu trabalho.
Vi da  C a t ó l i c a de Portugal, afirma uma atitu­

de clara, coerente, e impõe-se
a à consideração de todos.Confraria do SS. Sacramento de. . . .  i:S. Paio — Na igreja da Misericórdia.! política externa, ll-realiza se, hoje. a festa estatutária ( Ilhas mestras ã  orientar e ã. da Confraria doss. Sacramento,que respeitar: o Brasil é um irmão consta de Missa cantada ès 8 horas; raç a . a Espanha, um Es-Exposicao do SS Sacramento as 16 , „ , 1 . . : ' j  ' ___ ______horas; Sermão e Bênção às 17 horas.! Cujo determinismo geo-

_  „  . . _ . „  gráfico e historico InspiramF.stm dade e procissão de Nossa °  , t naralela- a InahtnrraSenhora do Carmo—Com grande con-1 c()riuuta paralela, a Inglaterra,corrência de fiéis, prossegue a nove-|UIll aliado an tigo  a Cuja ami-na em honra da Virgem do Carmo. Haverá nm tríduo de prègação a co­meçar no dia 1 5 .No dia 16, festa principal, peias 11 horas, missa solene; às 19 sermão, absolvição, Te-D-um e Bênção.
zade somos leais.

Entretanto sobrevern a guer­
ra. E uma política clara que 
era, clara se mantém. Os seus 
polos continuam os mesmos.VeneramS ceito seguido de um igual res­
peito por todos os Estados e 
de uma humanitária acçào em 
benefício de todos. Custa sa-

No domingo, pelas 18 horas, ado-: g alarga-se ainda mais o con- raçao e sermão, saindo depois em procissão de preces Imagem de Nossa Senhora do Carmo.Que o santo Escapulário do Car mo, de tão assinalados prodígios, se­ja pára raio em defesa dos nossos :{í :  n n i í t i r a  m a s  s e -infortúnios e das calamidades pen-_ cr***<' “ SSa p oiiiica, mas Sedentes; seja o arco iris da reconci- ' gUÊ-Sé liação e da paz e do mundo.O nosso brado de portugueses unamos à Voz do Vaticano para cessar as hostilidades e restabele-

p e r i m e n t a d o ,  s e g u n d o  n o s  i n f o r m a m , 
a lg u m a s  m e lh o r a s .— T a m b é m  s e  e n c o n t r a  n e s t a  m e s m a  

C o s a  d e  S n ú d e ,  a  e s p ô s a  d o  n o s s o  p r e ­
z a d o  c o n t e r r â n e o  e  a m i g o  s r .  J o â o  M a ­
r i a  M a r t i n s  d e  S e q u e i r a  B r a g a .— T e m  e x p e r i m e n t a d o  a lg u m a s  m e ­
l h o r a s  a e s p ô s a  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m i ­

g o  s r .  R a ú l  R o c h a ,  q u e .  c o m o  j á  d i s ­
s e m o s . r e c o lh e u  a  u m a  c a s a  d e  s a ú d e ,  

d o  P ô r t o ,  p a r a  t r a t a m e n t o .
D e s e ja m o s  0 s e u  b r e v e  e  c o m p le t o  

r e s t a b e le c i m e n t o .

Aniversários natalíciosFazem anos: 9
N o  d i a  1 2 , 0 s r .  J o s é  F r a n c i s c o  d a  

'S ilv a , f i l h o  d o  s r .  D o m i n g o s  F r a n c i s c o  

d a  S i l v a  ; n o  d i a  1 4 , 0 n o s s o  p r e z a d o  
a m ig o  s r .  D r .  A d e l i n o  R i b e i r o  J o r g e  

e  o  ta m b é m  n o s s o  b o m  a m ig o  s r .  A n t ó ­
n io  P im e n t a  J ú n i o r  ;  n o  d i a  1 5 , o s  n o s ­

s o s  p r e z a d o s  a m i g o s  s r s .  D o m i n g o s  
M e n d e s  F e r n a n d e s  e  R a f a e l  P e r e ir a  

L o p e s ; n o  d i a  1 7 , a  d i s t i n t a  m é d i c a  

s r .*  D r *  E d w i g e s  M a c h a d o  e  a  s r . *  
D . A m é l i a  S o a r e s  M o r e ir a  ;  n s  d i a  1 8 , 

o s  n o s s o s  p r e z a d o s  a m i g o s  s r s .  S a r g e n ­
to  J ú l i o  M e n d e s ,  e m  s e r v i ç o  e tn  L u a n ­
d a  ; A m é r i c o  C a r lo s  S i m õ e s  e- M i g u e l  

T e i x e i r a ; n o  d i a  1 9 , o  ta m b é m  n o s s o  

p r e z a d o  a m ig o  e  p r o p r i e t á r i o  d a  F á ­
b r i c a  d e  P e n t e s  d o  R i b e i r i n h o  s r .  M a ­

n u e l  T e i x e i r a .
u N o t i c i a s  d e  G u i m a r ã i s „  a p r e s e n t a  

• l h e s  o s  s e u s  c u m p r i m e n t o s  d e  f e l i c i t a ­

ç õ e s .

Nascimento
T e v e  a  s u a  délivrance, d a n d o  à  l u z  

u m a  c r i a n ç a  d o  s e x o  m a s c u l i n o ,  a  e s ­
p ô s a  d o  e s t i m a d o  S u b - C h e f e  d a  P .  S .  P .  
e  n o s s o  a m i g o  s r .  E r n e s t o  d a  C o s t a .  

P a r a b é n s .

Diversas Notícias

e enobrece-se através 
deles. O nome de Salazar, 
que ecoava já no Mundo, ga­
nha novo prestígio. E quando cer a paz de amor nos homens de j 3 SUâ VOZ se ergue a definir boa-vontade, apoiada no mandamen-j sem rodeios a pOSiçãoaSSUmi- to divino: «amai-vos uns aos outros». | (ja> jia sempre motivo para

Amigos do S. Coração de JeBas — j meditação; traduz a consciên- Realiza se no próximo domingo, dia cja cristã de Utn pOVO e a SUa18, às 7 horas, na igreja de N. S.» da; so tjHa riedade nerante todos os Oliveira, a retinião mensal desta As-1 so liaar* . e Pe>«nie ‘ 0(4° s VS sociação, constando de missa, práti- i males alheios. A neutralidade tica, comunhão geral e bênção do j portuguesa nàO é, por ÍSSO, SS.®° Sacramento. de egoísmo ou de renúncia; é
de comunhão e de reserva de 

*r>: j  ' j  _  valores e, ao mesmo tempo,Bicicleta perdida Ide vigília e de solidariedade:Reitialdo Rodrigues Guimarãis, de vigília pelo que é nosso, soli

C âm ara Jfiu n ic ip a lA Câmara Municipal, em sua ses­são de 6, deliberou :Conceder às Juntas de Freguesia de Guardizela, Gand areia e S. Lou- renço de Selho, os p» aderes necessá-
Irios para, no corrente ano. procede­rem à cobrança e aplixação em me-
Ilhoramentos paroquiai s, do produto do imposto de prestaç ão de trabalho das referidas freguesi. is; que, pela Repartição de Engenha ria, se proce- 
j  da ao estudo do caminl 10 de ligação j da estrada de Fafe à n ia da Arcela; deferiu diversos requeri mentos e to­mou conhecimento de vário expe­diente.
11
;; Jncêndio] Na madrugada de sex ;a*feira ma- nifestou-se incêndio nun m casa tér- j rea, sita no lug;ar de Cai npelos, fre- ;j guesia de S. João de Po ste, perten­cente a Alzira Pimenta c habitada I por João da Silva, send p totais os

S. Martinho de Candoso, pede ao ca­valheiro que, por engano, levou no nomingo uma bicicleta, que estava no local da romaria de S. Torcato, o fa­vor de devolver-lhe a licença que es­tava dentro do farol da referida bici­cleta. 415

T H A L ID A D E  P O R T U G U E SA
Salazar criou as condições 

indispensáveis à afirmação de 
uma forte individualidade in­
ternacional, restaurando as fi 
nanças e dando à unidade 
moral da Nação e do Império 
o lugar de imperativos básicos 
da Revolução. Era em paz: 
uma paz de vigília, é certo,

dariedade com a dignidade 
dos povos. Doutrinou-a as­
sim, Salazar. Assim a tem 
cumprido 0 País de que é 
Chefe.

Um livro recentemente publi­
cado no Brasil pelo Dr. Gil­
berto Osório de Andrade es­
tuda os fundamentos dessa 
neutralidade. Trata-se de uma 
tese apresentada a um concur­
so para professor de Direito 
Internacional Público da Uni­
versidade de Recife. Deve ser 
o primeiro livro técnico sôbre 
0 assunto. Será, com certeza, 
mais um elo a ligar as duas 
nações atlânticas e a afirmação 
de quanto vale, num mundo 
desorientado, uma personali­
dade claramente definida e 
mantida — servindo acima de 
tudo o interesse nacional, e,mas em que havia ainda uma 

1 relativa medida de apreciação • de um modo geral, os inte 
do mérito alheio. E o nome rêsses de todos.
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D i c i o n á r i o s  a d o p t a d o s  n e s t a  S e c ç ã o :  — T o r r i n h a ,  M o r e n o ,  ( c o m p l . J ,  P o v o ,  R o  
q n e t e  ( l i n g .  e  s i n . )  s i u .  d e  B a n d e i r a .

C O N C U R S O  D E  P A L A V R A S  C R U Z A D A S
ENUNCIADO

2

8

10

Horizontais :  1  —  G r a ­
v e m  ;  n ã o  d i z e r .  2  —  P e s ­
p e g a r  ;  t r a b a l h o .  8 ; —  V o c i ­
f e r a r  ;  s i l ê n c i o .  4  —  G r a ç a ;  
s i m u l a r a .  5  —  E s p é c i e  d e  
e s t ê v a  ;  e s c a r n e c e r .  6  —
A z e i t o n a .  7  —  T í l i a ;  e n c h e  

d e m a s i a d o .  8  —  R e c u p e r a  ;  
c o n d u t o r  d e  p a l a n q u i m  n a  
i n d i a .  9  —  G u a r n e c i d a  d e  
a s a s  ;  r o m a n a .  1 0  —  T r e m i  
c o m  f r i o  ;  o l h a r  a v i d a m e n t e .
1 1  —  P l a u s a  v i v a z  e  m e d i ­
c i n a l  ;  f r u t o  d a l g u m a s  e s p é ­
c i e s  d e  s i l v a s .

V e r t ic a i s  :  1  — A r m a r
c o m  b i c o s  ;  u s a .  2  —  T e c i ­
d o  f o r t e ,  d e  l i n h o ;  s u s t e n i d o .
8  —  P a i r a ;  f r a n c a .  4  —
A p a n h o ;  j u n t a r .  5  —  T í t u -  u  
t u l o  d o s  b i s p o s  m a r o n i t a s ;  
m a ç a .  6  —  P l a n t a  m e d i c i n u l  b r a s i l e i -1  r o u a - s e  ;  c u m p r e m .  9  —  A f a d i g a r - a e ;  
r a .  7  —  G é n e r o  d e  p l a n t a s  e m o l i e n -  j a t a q u e .  1 0 — A s s e n t i r ;  f a z e r  v o a r .  1 1 —  
t e s ;  d e s e j o  d e  v i n g a n ç a .  8  —  D e s m o -1  R e s m u n g a r ;  s e g u r a - s e  c o m  a s  g a v i n h a s

Decifradores dos  n . ° *  7,8, 9,10 e 11: 
A g n u s  M a t u t u s ,  A .  L .  C . ,  A l f a c i n h a ,  
A l g u é m ,  A l m a p a ,  A l v a r ,  A l v a r i n t o ,  
A v l i 8 I I ,  B e r l e r i ,  B í s c a r o ,  C a r a l i u d a ,  
C o n d e ,  C o p o f ó n i c o ,  C r i a n ç a  A l e g r e ,  
C r i n o  ( e x - A c e s n o f / ,  D .  S a b i c h ã o ,  D i a ­
d e m a ,  D o r a l v a s ,  D r .  G r i g ó r i o ,  D r .  M a -  
m a r r i ,  D r o p ê ,  E r b e l o ,  F e r a c a ,  F e r j u -  
f e r ,  F e r i n o ,  F i d é l i o ,  F r e i  A n t ó n i o ,  

I g n o t u s  S u m ,  J a v í p e r a ,  J o ã o  A u g u s t o ,  
J o ã o  S e m a n a ,  J o d i p e m a ,  J ó i a  d e  F a ­
r a ó ,  J o m o  d e  G u i ,  J o r a c a ,  J o s é  d o  
C a n t o ,  L a g e ,  L a n ç a  C h a m a s ,  L a r u c e ,  
L a u r u s ,  L h a í h a ,  L i m p a  c h a m i n é s ,  L u -  
c i i n a r ,  M .  A .  P .  M . ,  M a r a c a ,  M a r i a  
M a n u e l a ,  M a r u p i ,  M i m i  Z é ,  M o r e n i t a ,

| M u l a t o ,  P .  d e  I n k i n ,  P a c a t ã o ,  P a t ê g o  
'  d ’ A z o i a ,  P e p i t a ,  P i m p i m ,  P s o l e ,  Q u i c o ,

R e i  T e x a i ,  R e i  V i o l a ,  R o t i e .  S a b r i g a i -  
t a ,  S a d i u o ,  S a t a n á s ,  S i u b á  D m o l ,  S o ­
m e i ,  T i  M a n e i ,  T i u o b e  e  U m  d o s  U u -  
d e k a s .

D o s  m . ° *  7 ,  8 , 9  e  1 0 :  A v l i s ,  D o m i ­
n ó  V e r m e l h o ,  R e i  C a r t o ,  R e i  d o  O r c o ,  
R e i  T r o c a  e  R o m e u .

D o s  w . ° »  9 , 1 0  e  1 1 : A r i e d a m ,  A -  
S i ã h l a g a m .  C o n d e  G a b ê r r a ,  D r .  M o -  
t e r c a ,  D r .  P a c i ê n c i a ,  F r a a l ,  H e c a t o m -  
b e ,  J o s é í e ,  . T u l f v e r  e  P r í n c i p e  d o  A v e ,

D o s  n .°*  7 , 8  e 9 : F a í s c a ,  K a t i a <  
M a l - K a h  e  Q u i m  M a t o l i .

I I  T A Ç A  B E N E F I C Ê N C I A
N e s t a  c a r i d o s a  i n i c i a t i v a  d e I n c ó - A r m a r ,  66  a  7 5  . 10$00

u m t o ,  s u b s c r e v e r a m - s e  a t é  h o j e  
P s o l e ,  n . ° *  1  a  5  .

L . ,  7 6  e  7 7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2  $ 5 0
"  5 $ 0 0 L a r u c e ,  7 8  • 1$00

P .  d e  I n k i n ,  6  a  8  - 3 $ 0 0 R e i  d o  O r c o ,  7 9  e  8 0  . 2$00
J o r a c a ,  9  a  1 1  . 3 $ 0 0 C l a r a  D e a ,  8 1  e  8 2  . 2 $ U 0
Q u i c o ,  1 2  a  1 6  .  .  . 5 $ 0 0 D o m i n ó  V e r m e l h o ,  8 3  . 1$00
J ó i a  d e  F a r a ó ,  1 7  a  3 G  . 20 $ U 0 l g u o t u s  S u m ,  8 4 . 1$00
T e r t . *  E d í p i e a  V i m a r a n e n - B e r l e r i ,  8 5  e  86  . 2$00

s e ,  3 7  a  5 6 20  $00 G r u p o  C h a i a d i s t i c o  “ o s  X „ ,
J o s é  d o  C a u t o ,  5 7  a  6 1 . 5 $ 0 0 8 7  a  1 0 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 5 $ 0 0
D o r a l v a s ,  6 2  a  6 4  . 3 $ 0 0
S i r e  d e  T a n s o ,  6 5  . 1$00 A  t r a n s p o r t a r . 1 0 1 $ 5 0

V A l m ó ç o  de C o n f r a t e r n i z a ç ã o
N o  d i a  2 2  d e  A g ô s t o  p r ó x i m o ,  u O  

N o t í c i a s  d o  E d i p i s t a „  c o m p l e t a  5  a n o s  
d e  l a b o r  c o n s t a n t e .  C o m o  n o s  a n o s  
a n t e r i o r e s ,  e s s a  d a t a  B e r á  f e s t e j a d a  
c o m  u m  a l m ó ç o  d e  c o n f r a t e r n i z a ç ã o ,  
q u e  s e r á  o  5 . ° .

M a s  o n d e  d e v e  s e r  e f e c t n a d o  ?

P e n h a ,  S a n t o  T i r s o ,  L e i x õ e s  e  
G u i m a r ã i s  d e i x a r a m  b o a s  r e c o r d a ­
ç õ e s .

O n d e  d e v e  s e r  o  5 . °  ?
A o s  n o s s o s  p r e z a d o s  c o l a b o r a d o r e s ,  

a g r a d e c e m o s  o  f a v o r  d e  n o s  d a r e m  o s  
s e u s  a l v i t r e s .

N o v o s  A g r u p a m e n t o s
N a  v i z i n h a  f r e g u e s i a  d e  L o r d e l o ,  

f u n d o u - s e  u m  G r u p o  d e  C r u z a d i s t a s ,  o  
q u a l  s e  d e n o m i n a  “ Grupo Cruzadis- 
tico Lordelense„  e  é  c o n s t i t u í d o  p o r :  
E n d i a b r a d o ,  F u l a n o  d e  T a l ,  M a t e i r o  e  

P a r a d a .
—  C h e g o u - n o s  a  n o t í c i a  d a  f u u d a -  

ç ã o  d e  i n a i s  u i n a  a g r e m i a ç ã o  c h a r a d í s -  
t i c a  n a  c i d a d e  d o  P ô r t o ,  a  q u a l  r e u n i u  
b o n s  c u l t o r e s  d a  “ A r t e  d e  E d i p o „ .  i u -  
t i t u l a - s e  “  União Nortenho Edi pista 
(U. N. E.)„  e  é  c o m p o s t a  p e l o s  c o n ­
f r a d e s  :  R o m e u  ( P r e s u l e u t e ) ,  R e i  C a r ­
t o  ( V i c e - P r e s i d e u t e ) ,  D o m i n ó  V e r m e ­
l h o  ( S e c r e t á r i o ) ,  A v l i s  ( T e s o u r e i r o ) ,  
R e i  d o  O r c o  e  R e i  T r o c a .

—  A r i e d a m ,  n o s s o  p r e z a d o  c o l a b o ­
r a d o r  e  D i r e c t o r  d e  “ E u r e k a , , ,  m e r c ê  
d a  s u a  d e d i c a ç ã o  e x t r e m a  p e l o  c h a r a -

d i s i n o ,  a c a b a  d e  o r g a n i z a r  a  f u n d a ç ã o  
d e  u m  f o r t e  n ú c l e o  c h & r a d i s t i c o  “  União 
Cultural Edipista ilibadavense„ ,  o  

q u a l  c o n t a  j á  c o m  o s  s e g u i n t e s  c o m ­
p o n e n t e s :  A r i e d a m  ( P r e s i d e n t e ) ,  P r i u -  
c i p e  d o  A v e  ( S e c r e t á r i o ) ,  J o ã o  S e i u a u a  
( T e s o u r e i r o ) ,  A l t e r e s  d o  F o r t e ,  A .  
S i ã h l a g a m ,  A v l i s  I I ,  B e r l e r i ,  C o n d e  
G a b ê r r a ,  C r i n o ,  D e f a r i d e ,  D r .  G r i g ó r i o ,  
D r .  M a f e r c a ,  D r .  M a m a r r i ,  F e r j u í e r ,  
F r a a l ,  t í e c a t o m b e .  J o s é f e ,  J u l i v e r ,  
L i u i p a  C h a m i n é s ,  M a r u p i ,  S o m e i  e  
T e n e n t e  d o  F o r t e .

a  falta de espaço não nos permite 
alongar nas considerações que êstes 
factos agradáveis merecem, mas não 
podemos deixar de a todos felicitar 
pelas iniciativas tomadas e pela cola 
boração que nos prometem.

U m  a n i v e r s á r i o
0  “ R e t i r o  d o s  P a c a t o s , , ,  s e m  d ú ­

v i d a  a  m a i a  c o n c o r r i d a  s e c ç ã o  d e  p a s ­
s a t e m p o s  q u e  s e  p u b l i c a  e n t r e  n ó s ,  e  
q u e  s o b  a  s u p e r i o r  o r i e n t a ç ã o  d e  P o e t a  
d a s  D ú z i a s  s e  v e m  p u b l i c a n d o  n o  t r i -  
- s e m a n á r i o  “ O s  S p o r c s „ ,  a c a b a  d e  c o m ­
p l e t a r  7  a n o s  d e  e x i s t ê n c i a  l a b o r i o s a  e

p r o f í c u a ,  p r o p o r c i o n a n d o  a o s  n u m e r o ­
s o s  P a c a t o s  a g r a d á v e i s  m o m e n t o s  d e  
r e c r e i o .

S a i l d a n d o  o  p r e z a d o  m e s t r e  P o e t a  
d a s  D ú z i a s ,  d e s e j a m o s - l h e ,  e  a o  n o s s o  
p o p u l a r  “ R e t i r o n ,  a s  m a i o r e s  p r o s p e ­
r i d a d e s .

A s  l i s t a s  d o  p r e s e n t e  n ú m e r o  d e v e m  
s e r - n o s  e n v i a d a s  a t é  2 5  d o  c o r r e n t e .

Correspondência: — J .  G A R C I A  
—  R u a  E g a s  M o u i z ,  8 5  —  G u i m a r ã i s .

Do Concelho
De V ize la

N ã o  s e  a p a g a r á ,  c e r t a m e n t e ,  d a  m e ­
m ó r i a  d o s  v i z e l e n s e s ,  a  p e r d a  q u e  a  
n o s s a  t e r r a  s o f r e u  c o m  a  m o r t o  d o  S r .  
A l f r e d o  B r i t o .

P e l a s  2 2 , 1 5  h o r a s  d o  p a s s a d ç  d i a  1  
d e  J u l h o  f a l e c i a  c o m o  m n  j u s t o ,  r o d e a ­
d o  d o s  c a r i n h o s  d e  t ô d a  a  f a t u í l i a ,  n a  
s u a  r e s i d ê n c i a  à  R u a  D r .  P e r e i r a  C a í ­
d a s ,  o  g r a n d e  a m i g o  e  b e n e m é r i t o  l . °  
C o m a n d a n t e  d o s  B o m b e i r o s  V o l u n t á ­
r i o s  d e  V i z e l a ,  S r .  A l f r e d o  A l v e s  F e r -  
r e i r a  d e  B r i t o ,  f i l h o  d o  g r a n d e  h e r ó i  
d e  A’frica S r .  Capitão Augusto César

d e  B r i t o ,  j á  f a l e c i d o ,  e  d a  v i r t u o s a  s e ­
n h o r a  D .  E m í l i a  A l v e s  F e r r e i r a  d e  
B r i t o  e  i r m ã o  d a s  s e n h o r a s  D .  M a r i a  
d a s  D o r e s  A .  F e r r e i r a  d e  B r i t o ,  D .  M a ­
r i a  A u g u s t a  A .  F e r r e i r a  d e  B r i t o  G u i ­
m a r ã i s  e  d o s  S r s .  D r .  A u g u s t o  C é s a r  
d e  B r i t o ,  m é d i c o  e m  M o u d i m  d e  B a s t o ,  
J o ã o  A l v e s  F e r r e i r a  d e  B r i t o ,  n e g o ­
c i a n t e  n o  P ô r t o ,  e  c u n h a d o  d a s  s e n h o ­
r a s  D .  M a r i a  C r i s t i n a  M a c h a d o  d e  
B r i t o ,  D .  M a r i a  R a q u e l  d e  A z e v e d o  
d e  B r i t o  e  d o  S r .  H e i t o r  G o m e s  F e r -  
n a n d e s  G u i m a r ã i s ,  i n d u s t r i a i .

0  s e u  f u n e r a l ,  v e r d a d e i r a  m a u i f e s t a -  
ç ã o  d e  p e z a r ,  f o i  c l a r a  d e m o n s t r a ç ã o  
d a  e s t i m a  d e  t ô d a  a  v i l a ,  c o n c e l h o  e  d e  
v á r i o s  p o n t o s  d o  P a í s .

P e l a s  8  h o r a s  d o  d i a  3  f o i  t r a s l a d a d o  
d a  s u a  r e s i d ê n c i a  n u m  p r o n t o  s o c o r r o  
d o s  B o m b e i r o s ,  p a r a  o  Q u a r t e l  d o s  
m e s m o s ,  o n d e  f o i  d e p o s i t a d o  n a  s a l a 1

d o  c o m a n d o ,  a r m a d a  e m  c â m a r a  a r d e n - , 
t e ,  s e n d o  o  c a d á v e r  d o  s a u d o s o  e x t i n t o  j 
v e l a d o  p e l a  s e n h o r a  D .  M a r i a  d a  F e l i -1 
c i d a d e  d o s  S a n t o s  S i m õ e s ,  c o m o  p r e i t o  i 

d c  8a i i d a d è  p e l o  q u e r i d o  A m i g o  d a  F a -  ; 
m í l i a  S i m õ e s .  j

A ’ s  1 0 , 3 0  h o r a s  f o i  o r g a u i z a d o  o  f u ­
n e r a l ,  f a z e n d o  a s  o r a ç õ e s  f ú n e b r e s  o  
c a p e l ã o  d o s  B .  V .  d e  V i z e l a ,  S r .  P a d r e  
J o s é  d e  S o u s a  M o n t e i r o .

F o r m a m  a s  C o n f r a r i a s  d a s  d u a s  f i e -  
g u e s i a s  c o m  o s  s e u s  e s t a n d a r t e s ,  s e -  
g u i n d o - e e  o  P r o n t o - S o c o r r o  V i z e l a  c o m  
a  u r n a  c o b e r t a  p e l a  b a n d e i r a  d a  C o r ­
p o r a ç ã o .

S e g u e  o  S r .  A n í b a l  T o r r e s  c o m  o  
c a p a c e t e  e  m a e h a d a  d o  f a l e c i d o  c o m a n ­
d a n t e .

A l é m  d a  D i r e c ç ã o  d o s  B o m b e i r o s ,  
t o m a m  t a m b é m  p a r t e  n o  f u n e r a l  t o d o s  
o s  s ó c i o s  d a  F á b r i c a  d a  L a m e i r a - B r i t o  
&  G o m e s ,  L m t . \  e m p r e g a d o s  s u p e r i o ­
r e s  d e s t a  f i r m a ,  C o n s t a n t i u o  S i l v a  p e l o  
“ C o m é r c i o  d o  P ô r t o „  e  o  n o s s o  c o r r e s ­
p o n d e n t e  e m  V i z e l a .

F o r m a m  d e p o i s  t o d o s  o s  C o m a n d a n ­
t e s  d o  B .  V .  d e  G u i m a r ã i s ,  F a f i ,  F e i -  
g u e i r a s ,  L i x a ,  M o u d i m  d e  B a s t o ,  T a i ­
p a s ,  P a ç o s  d e  F e r r e i r a  e  F r e a m u n d e .

A i u d a  à  e s q u e r d a  d e s t a s  e n t i d a d e s  
v i m o s  o s  S r s .  C h e f e  d a  B a n d a  d o s  B .  
V .  d e  G u i m a r ã i s ,  D i r e c ç ã o  d o  F u t e b o l  
C l u b e  d e  V i z e l a  c o m  s u a  b a n d e i r a ,  
G r u p o  R e c r e a t i v o  F r e n m u n d e u s e ,  D i -  
r e c t o r e s  e  b a n d e i r a .

O  P r o n t o - S o c o r r o  n . °  2  t r a n s p o r t a  
l i n d a s  c o r o a s  e  i m e n s o s  r a m o s  d e  f l o ­
r e s  c o m  a s  s e g u i n t e s  d e d i c a t ó r i a s :

D i r e c ç ã o ,  C o m a n d o  e  C o r p o  A c t i v o  
c o m  s a u d a d e ,  a o  s e u  C o m a n d a n t e ;  U l ­
t i m a  s a u d a d e  d e  J u s t i u o  G o m e s  e  M a ­
n u e l  F a r i a ;  A o  s e m p r e  c h o r a d o  a m i g o , '  
d o s  e m p r e g a d o s  e  o p e r á r i o s  d e  B r i t o  &  
G o m e s ,  L t m . * ;  S e n t i d a  h o m e n a g e m  d o  .  
p e s s o a l  d e  F e r r e i r a  d e  B r i t o  &  S a n - !  
t o s ,  L m t . R ;  D o s  t e n s  I r m ã o s  R a q u e l  e  í  

J o ã o ;  D o s  C a í d a s ,  c o m  g r a n d e  s a i i d a -  j  
d e ;  D o s  t e u s  I r m ã o s  C r i s t i n a  e  A u g u s -1 
t o ;  U l t i m a  h o m e n a g e m ,  e t e r n a  s a i i d a -  [  
d e  d o  s o c i o  L u í s  T a v e i r a ;  D e  t u a  M ã i  
e  d e  t u a  I r m ã  M a r i a  d a s  D o r e s ;  D e  
L a u r a  G r a u l i ã o  d e  G o u v e i a  e  C a r l o s  
G o u v e i a ;  D e  M a r g a r i d a  e  H e l e n a ;  D e  
A d é l i a  A l v e s  M a c h a d o  F e r r e i r a ;  C o m  

s i n c e r a  s a u d a d e  d e  l i d a  M e n d e s  M a r ­
t i n s  d a  S i i v a  G o m e s  e  J u s t i u o  d a  S i l v a

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA □A ALFANDEGA, 
P O R T O
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COMARCA DE GOIMARÃIS
Secretaria Judicial

Éditos de trinta dias
(I.* publicação)

Pela primeira secção| desta 
secretaria judicial e nos autos 

G o m e s ;  D o s  t e u s  i r m ã o s  M i u s t a  e  H e i - 1  crimes de indiciação de falêfi-
que o Ministério Público 

move contra José Fernandes,
p o r a ç õ e s  d o s  B o u i b e i n  s  e  m u  e n o r m e  
a c o m p a n h a m e n t o  d e  p e s s o a s  d e  V i z e l a ,  
G u i m a r ã i s ,  M u n d i m  u e  B a s t o ,  e t c .

F e c h a v a  o  c o r t e j o  f ú n e b r e  t o d o  o  
p e s s o a l  d e  B r i t o  &  G o m e s .

D u r a n t e  o  d e d i l e  d o  f u n e r a l  a  c a m i ­
n h o  d o  c e m i t é r i o ,  a  p o p u l a ç ã o  c h o r a v a  
a  u i o r t e  d e  u m  d o s  i n a i s  q u e r i d o s  v i z e -  
l e u s e s .

F i c o u  d e p o s i t a d o  j u u t o  d o  p a i ,  n o  
j a z i g o  d o  S r .  D r .  A l f r e d o  P i n t o ,  a m i g o  
d a  F a m í l i a  B r i t o .

N o t a s  —  F i z e r a m - s e  r e p r e s e n t a r  : —  
S r .  P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  p e l o  v e r e a '  
d o r  S r .  S á  e  M e l o ;  B o m b e i r o s  V o l u n t á ­
r i o s  d e  V i l a  d o  C o n d e  e  P ó v o a  d e  V a r  
z i m  p e l o  C o m a n d a n t e  d o s  B .  V .  d e  
G u i m a r ã i s ,  S r .  J o s é  d e  P i n a ;  V o l n n t á ^  
r i o s  d e  P a r e d e s  p e l o  S r .  A l b e r t o  P i n t o ;  
V o l u n t á r i o s  d e  V i a n a - d o - C a s t e l o  p e l o  
S r .  A d e l i n o  M a c h a d o  L e i t e ,  q n e  t a m  
b é m  r e p r e s e n t a v a  a  C o m i s s ã o  d e  I n i ­
c i a t i v a  e  T u r i s m o  d e  V i z e l a ;  S r s .  J o s é  
C e r q u e i r a  G o m e s  p e l o  n o s s o  c o r r e s ­
p o n d e n t e  e r u  V i z e l a ;  J o a q u i m  d a  S i l v a  
T o r r e s  p e l o  s e u  i r m ã o  S r .  A n í b a l  A u ­
g u s t o  d a  S i l v a  T o r r e s  ;  S r s .  C a p i t ã o  
A u t ó n i o  T o r r e s  e  E d u a r d o  L e m o s  M o ­
t a ,  p e l o  S r .  F r a n c i s c o  A l v e s .

— T ô d a s  a s  C o r p o r a ç õ e s  d e  V o l u n t á ­
r i o s  d o  N o r t e  e  a l g u m a s  d o  C e u t r o  e  S u l  
e n v i a r a m  t e l e g r a m a s  a o  C o m a n d o  e  
C o r p o  A c t i v o  a o s  B .  V .  d e  V i z e l a .

— D i r i g i u  o  f u n e r a l  o  l . °  C o m a n d a n ­
t e  d o s  B .  V .  d e  F e l g u e i r a s .

A  t ô d a  a  i l u s t r e  F a m í l i a  B r i t o ,  o s  
n o s s o s  s e n t i m e n t e s  d e  p e z a r . — C.

D o P e v i d é m
S e g u i u ,  h á  d i a s ,  p a r a  a  P ó v o a  d e  

V a r z i u i  o  S r .  J o s é  d e  C a s t r o ,  f i l h o  d o  
n o s s o  a m i g o  S r .  A d r i a n o  d e  C a s t r o .

—  P a r a  a  m e s m a  e s t â u c i a  b a l n e a r i a  
t e i u b é m  s e g u i u ,  n a  s e m a n a  p a s s a d a ,  
a c o m p a n h a d o  d e  s u a  e s p ô s a  e  t i a ,  o  
S r .  A n t ó n i o  d a  C o s t a  P a c h e c o .

J á  s e  e n c o n t r a  e n t r e  n ó s  a  p a s s a r  a s  
f é r i a s ,  o  S r .  A l b e r t o  J o s é  G o n ç a l v e s  
d a  C u n h a ,  s ó c i o  d a  f i r m a  i n d u s t r i a l  
“ J o ã o  R i b e i r o  d a  C u n h a ,  F i l h o s  &  C . * ,  
L » l . a „ ,  e s t u d a n t e  n o  c o l é g i o  D .  N u u o  
A l v a r e s ,  d a s  C a í d a s  d a  S a ú d e .

—  0  S r .  J o s é  R o d r i g u e s  G u i m a r ã i s ,  
i n d u s t r i a l  d o  P e v i d é m  e s t á  m e r e ­
c e n d o  m u i t o s  l o u v s r e s  p o r  t e r  m a n ­
d a d o  d i s t r i b u i r  p ã o  a o s  s e u  o p e r á r i o s  
a  p r e ç o s  a c e s s í v e i s ,  p r o m e t e n d o  e n ­
v i d a r  o s  e s f o r ç o s  p a r a  l h e s  p o d e r  
g a r a n t i r  u m a  d i s t r i b u i ç ã o  t ô d a s  s e m a ­
n a s .  O x a l á  q n e  p o s s a  s e m p r e  c o n s e ­
g u i r  m i l h o  p a r a  q u e  ê s t e  s e u  g e s t o  
b e n e m é r i t o  s e j a  c o r o a d o  d e  b o m  ê x i t o .— C .

Dr. João de Macedo
ADVOGADO

Largo C onselheiro Jo ã o  Fran co , 30  
G u i m a r ã i s

QUINTAS V e n d e m o s  n o s  c o n c e l h o sd e  G u i m a r ã i s ,  B r a g a ,  F a ­
i e ,  P ó v o a  d e  L a n h o s o ,  F e l g u e i r a s ,  C a ­
b e c e i r a s  d e  B a s t o ,  c o m  e s p l ê n d i d a s  
c a s a s  d e  s e n h o r i o  e  c o m  a  r e n d a  e m  
c e r e a i s  d e  2 1 ,  6 ,  4 ,  5 ,  3 ,  Í U ,  2 ,  9 ,  7 ,  
8 ,  1 5  e  2 0  c a r r o s ,  e  b e m  a s s i m  c a s a s  
n o  c e n t r o  d e s t a  c i d a d e .  35*5

A Hipotecária —  R .  d a  R e p ú b l i c a ,  7 0 .

V E N D E M - S E
D u a s  m o r a d a s  d e  c a s a s  n a  R u a  D r .  

J o s é  S a m p a i o  q n e  r e n d e m  a n u a l m e u t e  
2 . 6 4 0 $ 0 0 .  P r e s t a m - s e  e s c l a r e c i m e n t o s  
na redacç&o d ê s t e  jornal. m

solteiro, maior, do lugar do 
Tropecido, freguesia de Fer- 
mentòes* desta comarca, cor­
rem éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
dêste anúncio, citando aquele 
José Fernandes, para no prazo 
de quinze dias, findo 0 dos 
éditos,, apresentar-se em juízo 
e deduzir a sua contestação 
aos artigos de classificação de 
falência contra êle deduzidos 
pelo Ministério Público e apre­
sentar o rol das suas testemu­
nhas de defesa, nos termos do 
disposto no art.° 1312 do có­
digo do Processo civil.

Ouimarâis, 10 de Maio-1943.
O  C h e f e  i n t e r i n o  d a  l . a  S e c ç ã o ,  

Jo sé  Alberto Martins. 

Verifiquei.
O  J u i z  d e  D i r e i t o ,

Rodolfo Artur de Abreu.
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D u r a n t e  o  m ê s  d e  J u n h o  a n a l i s a r a m -  
- s e  n o  L a b o r a t ó r i o  d e s t a  C o m i s s ã o  j 
d e  V i t i c u l t u r a  6 3 2  a m o s t r a s ,  c u j a  o r i -  I 
g e m  f o i  a  s e g u i n t e  : jI

Assistência Técnica:
V i n h o s  v e r d e s  t i n t o s ,  3 ;  i d e r n ,  b r a n ­

c o s ,  3  =  6 .
Fiscalização:
V i n h o s  v e r d e s  t i n t o s ,  1 1 3 ;  i d e m ,  

b r a n c o s ,  2 8  =  1 4 1 .
T o t a l  v i n h o s  v e r d e s ,  1 4 7 .
V i n h o s  m a d u r o s  t i n t o s ,  3 8 7  ;  i d e m  

b r a n c o s ,  9 8  =  4 8 5 .
T o t a l  v i n h o s  m a d u r o s ,  4 8 5 .
T o t a l  g e r a l ,  6 3 2 .
N ú m e r o  d e  d e t e r m i n a ç õ e s ,  3 . 8 1 5 .
D o s  v i n h o s  a n a l i s a d o s  f o r a m  e n  

c o n t r a d o s  a c e t i f i c a d o s  9  v i u h o s  v e r ­
d e s  t i n t o s ,  1  v i n h o  v e r d e  b r a n c o ,  9  
v i n h o s  m a d u r o s  t i n t o s  e  4  v i n h o s  m a ­
d u r o s  b r a n c o s .

E n c o n t r a - s e  o  p r o d u t o r  a n t e  a  p r o ­
m e s s a  d u m a  m a g n í f i c a  c o l h e i t a .  C o m  
t e m p o ,  s o s s e g a d a m e n t e ,  q u e  c a d a  u i n  
f a ç a  0 s e u  e x a m e  d e  c o n s c i ê n c i a  e  i n ­
d a g u e  s e  t e m  e m p r e g a d o  o s  m a i s  c o n ­
v e n i e n t e s  p r o c e s s o s  d e  v i n i f i c a ç ã o .  
G r a n d e s  e p e r f e i ç o a m e n t o s  d e  f a b r i c o  
c o n s e g u e m - s e  s e m  d e s p e s a  a p r e c i á v e l ,  
n a d a  h a v e n d o  p o i s  q u e  j u s t i f i q u e  a  
c o n t i n u a ç ã o  d a  r o t i n a .

P o r q u e  n ã o  p ô r  d e  p a r t e  o  r e c e i o  
o u  u m a  m u i t o  i n a l  c a b i d a  v a i d a d e  
p r ó p r i a  e m  n ã o  c o n s u l t a r  o s  s e r v i ç o s  
d e  A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  d e s t a  C o m i s ­
s ã o  d e  V i t i c u l t u r a .

a Ooz defoiulhí>s' faia c o mando aàodiia
APRENDEI INGLÊS COM A B. B. C.I

E S C U T A I  E S T A S  E M I S S Õ E S

Todos os dias, desde 4  de Julho, cioco minutos de inglês,
as m .7,10, e m  1,500 m .  e 49  
e às 8,10, e m  41,96 m .  e 31,75 m .
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V « n J « < J o r  o f i c i a l  e m  G U I M A R Ã I S  
PEDRO DA SILVA FREITAS
I I ,  R u a  da S a n t o  A n t ó n i o ,  13

( C A S A  C H A F A R I C A )  
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CASIMIRO SOARES
SOLICITADOR

Largo Conselheiro Jo ã o  F ran co , 12
Guimarães

d i ç õ e s  d o  t e m p o ,  q u e  o  l a v r a d o r  s e  
n ã o  d e i x e  e n t u s i a s m a r  e  c o l h a  s ó  
q u a n d o  d e v e .

A  p r e s s a  e m  c o l h e r  —  m a l  q u e  t o ­
d o s  o s  a n o s  s e  v e r i f i c a  —  é  g r a v e  d e ­
f e i t o  d o s  n o s s o s  v i n i c u l t o r e s ,  q u e  c o m  
f a c i l i d a d e  e s q u e c e m  q u e  v i n h o  v e r d e  
b o m  s ó  é  f e i t o  c o m  u v a s  m a d u r a s .

P ô r t o ,  7  d e  J u l h o  d e  1 9 4 3 .

A p r o x i m a m - s e  a s  v i n d i m a s  e  p e l o s
prognósticos que já se ouvem todos; maturação seja antecipada pelas con-

s e  p r e p a r a m  p a r a  a s  f a z e r  n u m a  é p o -  !  °  Presidente da Comissão Executiva
c a  e x c e p c i o n a l m e n t e  p r e c o c e .  ;  a )  Manuel de Espregueira e Oliveira

N a d a  d e  p r e c i p i t a ç õ e s  n e m  d e  p r e s - ! 
s a s .  S e n d o  n a t u r a l  q u e  ê s t e  a n o  a  j O Chefe do Laboratório,

a) Amândio Barbêdo Galhano.


